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Certas peãsoas nos perguntam ee há "íuluro" na eletrônica. Ouase semprê aê
lrata de pais preocupados em daÍ uma proíissão dê Íuturo aos Íilhos ou âl-
guém que aindá não se decidiu sobre que carreira seguir.
Vamos ÍalaÍ um pouco sobÍe "íuluro" de proÍissões, AcÍeditamos qqe en-
quanlo exislir a Era Tecnológica, esta em gue estamos inseridos, havêrá lu-
gâr paÍa o lécnico, seia ele eletÍicista, eletrônicot Íádio etc. Mesmo porque
praticamente nenhum selor da atividade humana dispensa um ciÌcuíto elelÍô-
nico. Bancos usam compuladores, médicos usam apaÍelhos eletÍônicos, se-
gurança usa apaÍelhagem el€lrônica, assim como divertÍmento, Íorças aÍma-
das, automóveis, tÍens, navios, aviões, Íundlçõ€s, indústrias químicas, íábricas
de papel, bêbidas elc. etc.i a lisla seria inleÌminável.
E toda esla aparelhagem eletrônica vez por outÍa apresenta deteitos, neces-
sita manutênção, aiuste, montagem, modiÍícação, etc. E quem fará islo? O
lécnico, de grau módlo, o gÍupo dê proíisslonais que lê nossâs publicaçõês e
congêneres. Assim há Íututo e muilo. Querem um exemplo concrelo?
Há poucos dias íoi publicada uma estatislíca dê que existem no Irasil .....
12.000.000 de Tv, sêndo 1.000.000 a cores. Deixando de lado os ïVC que
quase sempre Íecebem manutenção direta das tábricas, temos ii milhôes de
TV neslê Brasil, Íuncionando em málÍa 6 horas por dia. E estês aparelhos
yez poÍ outra apÍesentam defeito. Quem val rêparáìos? O técnico de graú
médio. Quantos erislem no Brasil? Não há uma estatíslica ofÍcial, poréú se
oos basearmos no núm6lo de publicações vendidas, devem andal àí pela casa
dos 50,000. Uma sÍmples conta mostÍa, que estatisticamenle há ceÍca dê 2OO
unidades poÍ pessoa. Tirando uma média por baixo, ds deíeitos em ÍO%. tsto
pode rcpÍêsêntar cerca de 20 apaÍelhos pelo menos, mensalmente nêcêssitan-
do dê aiuste, conseÍto, Íeparações alc. Só com a visita, qúê não enyolre diâg.
nóslico nem reposição de componentes, o técnico pode ÍaluÌaÍ um salário su-
perior ao dê muilo engênheiÍo iniciante. E isto sem imposlo, sem escÍila Íis-
cal. Veiem como é promissoÍ o campo, pois só tücamos na parle TV que é a
que menos unidades possui vendidas para o público.
O iécnico qüe sê prepara no campo da eletÍônica, tem íuturo. Agora é impoÍ-
lante quê seia cÍiteÍioso, tenha ética pÍoÍissional, que não seia enÍim um .iga-
tilheiÍo" ou "embÍulhão". E além de tudo que realme e gosle da proÍissão
que abÍaçou. Trabalhar só porque a pÍoÍissão paga bem, dará cedo ou tarde
no seguinte- Íesultado: ume pessoa íruslrada, amargurada, que trabalhâ para
recêbeÍ dinhêiro, mas quê detestâ a pÍofissão. Uma verdadéira picaretag'im,

A. Fanzeros

cr. Poslaf 2483 - ZC-OO

Rio - 20.000
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Alé a pÍóxima edição.



PRÉ ESTEREOFôNICO
O pré que apresentamos é muito simples po-
rém dá ótim^s resultados. Notem que se tra-
ta de pré e não controle de tonalidade.
O pré Íoi projetado para ser alimentado de_
uma mesma Íonte, sem risco e inteÍÍerência. '
Ëm"alguns casos talvêz seja necessário co-
locar desde o positivo, para terra, um con-
densador eletrolítico de 100 mfd.
A impedância de entrada, por canal,  é de 50K
ohms. Com um sinal de entrada de 5 a 10
milivolts obtem-se na saída de cada canal
um sinal  de vol t .  A impedância de saída é de
2.200 ohms.
Se for desejado colocar um controle de volu-
me entre a sâÍda do pré e a entrada do am-
plificador poderá ser usado um valor de
100K ohms.
A compensação dada por este pré obedece
rigorosamente as curvas RIAA,

Lista dos materiais

15K

R2 't20
R3 1.600
R4 2.200
R5 56K
R6 220K
R7, R9 4.700
R8 1OK
R10 1.000

Todos os resistores devem ser de 'll4 w,, Sô/"

C1 0,22 mfd x 80 v.
CZ 0,033 mÍd x 80 v.
C3 1 mÍd x 25 v., eletrolítico
C4 22 mld x 15 v., eletrolítico
D1 Zener para 6,2 volts, 1 w, 1N4735 A

ou simi lar
Qí,  Q3 2N171 1 ou equivalente
Q2 2N3134 ou equivalente
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BATXOS ADrClOl{AlS

Existe no grupo ouvinte de reprodução mu-
sical uma tendência para enÍatisar os "gra-
ves". Aqui não cabe discutir os aspectos da
psicoacústica que levam a isto. Talvez, só
de feve poder-se-ia lazet reÍerência a talta dê
cultura musical de nosso povo no que con-
cêrne a música erudita e mesmo ao desem-
penho dos instrumentos musicais, Devido a
Íalta de espaço e outras "pressões" da mo-
derna soqiedadê em que vivemos, a criança:
o jovem e mesmo o de meia idade pouca
oportunidade teve de ouvir um instrumento
musical ao vivo, salvo as guilarras (estas iá
com amplificâção) e um ou outro instrumen-
to de sopro ou percussão. VeriÍiquem os lei-
tores enlr:e sua roda de conhecimento quem
teve oportunidade de ouvir órgão de tubo.
piano, cravo, fagote, trompa etc.
lsto Íaz com que perca a perspectiva audi-
tiva e como se comportam estes instrumen-
los em um conjunto ou sclo. Quando pos-
suem um sistema amplificador com contro-
les de graves e agudos, buscam o "equilí-
brio" não baseadcs em memórias de conhe.
cimento do desempenho destes instrumentos
ao vivo porém do que julgam ser o"adequado.
E nesta enfatisação artiÍicial 11á um grupo
que procura registros agudos e üm grupo ain-
da maior que deseja ouviÍ os graves bem en-
fatisados.

Feito este intróito à guisa de desculpa pe-
rante os mais puristas perseguidores da "Fu-
gitiva Dama" vamos ao enfatisador de graves.
O presente trabalho baseia-se êm anotações
e publ icações de nosso colega argent ino Jor-
ge Balsa, e que data vênia publicamos.
Sugere ele que para melhorar a resposta de
graves dos estereoÍônicos vendidos comer-
clalmente se proceda da seguinte foÍma:
Extralr as notas gravès dos dois canais do
estereofônico, que estejam, segundo o ouvin-
te, abaixo do nível desejado e ampliÍicá-las
novamente, para depois reproduzi-las em um
altcÍalante de graves (woofer).
A sensação estereofônica não será afetada
por este processo, já que a impressão de di-
reção é captada pelo ouvido humano na fai-
xa de sons médios e as notas graves são re-
Íletidas por todos os objetos e obstáculos
existentes no local onde se processa a repro-
dução sonora.
Na Íigura 1 iemos a idéia básica do sistema.
Os alto Íalantes existentes do sistema este-
reoÍonico são (A) e (B); (C) é o woofer que
será acrescentado; (D) e o ampl i f icador oÍ i -
grnal  estereoÍônico; (E) é o misturadoÍ e f i l_
tro passa-baixo e (F) é o ampliÍicadcr de gra_
ves que seÍá adicionado ao coniunto.
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Admitindo que já exista o coniunto estereo-
Íônico Íuncionando o quê devemos Íazer é
acrescentar os itens (C), (E) e (F) além natu-
ralmente de lioaçÕes etc,
A construção do Íiltro passa-baixos (E) da
liguÍa 1 não oÍerece problemas. Na Íigura 2
temos os detalhes, A letra D indica o ponto
de ligação ao canal diÍeito do ampltÍicador
estereoÍônico já existent€, a letra E indica o
mesmo com relação ao canal esquêrdo, Esta
parte, constituída dos resistores R1 e R2 e
Íealmente a parte de. "mistura", Segue-se o

ao cálculo. Suponhamos que se deseja am-
pliíicar dos 125 hz parâ baixo. Na tabela veri-
Íica-se que a constante de tempo em micro-
segundos é 1.300. Enlão Rg terá o valor de
1.300 ohms e Cl poderá ser dê 1 mfd (é pre-
ciso que a multiplicação de R e C equivalha
a constante de tempo. Neste caso 1.300 X
X 1 : 1.300). O valqÌ de R4 na figura 2 de-
vê sgr de dez vezes mhis elevado do que R3,
No nosso exemplo R4 seÍia 13.000 ohms e
C2 seria de 0. 1 mÍd para manter a mesma
relação da constante de tempo.
Se desejamos acrescentar graves sem des-
truir a ilugão de estereoÍonia, devemos ter
muito cuidado com as Íreqüências que irão
ser aplicadas no ampliÍicador adicional. Se
a Íreqüência de transição é muito elevada,

4

Íiltro passa-baixos, que para facilidade divi-
dimos com linhas pontilhadas, A primeira se-
gão, cònstituída de C1 e R3, e a segunda se-
ção constituída de C2 ê R4. O potenciôme-
tro R5 é um regulador de nível de sinal quê
será acrescentado ao ampliÍicador adicional
de graves (letra F na Íigura 1). O valor deste
potenciômetro pode ser qualquer um entre
50K e 100K.
Os valores de R3 e Cl devem ser calculados
(ou achados por experiência). Damos uma ta-
bela, com constente de tempos, que aiudarão

dará para percebeÍ de onde vem a enÍat;sa-
ção e o eÍeito estereoÍônico Íicará prejud ca-
do, Há uma Íreqüência determinadã, ein Íun-
ção do ambiênte e colocação do conjunto es-
tereofônico oÍiginal, abaixo da qual é impos-
sível distinguir de onde provem os sons.
Há uma lei Íísica que diz que duas fontes de
sons não podem ler suas ctireções exatas de-
Íinidas, se a separação entre elas é menor
que a longitude de onda da freqüência do
som que reproduzem. Se imaginamos que a
separação das caixas acústicas do estereoÍô-
nico original é de 2,50 metros pode-se cal-
cular que freqüência terá esta longitude de
onda. O som se propaga a uma velocidade
aproximada de 330 metros por segundo. A
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Íreqüência será igual a 330/ 2,50 : 130 Hz
aproximadamente. Uma boa recomendação ó
usar a freqüência de 80 Hz como transição.
Ao ser usada uma disposição como a Índica-
da neste artigo, um ampliÍicador estereoÍô-
nico que seia bom em médics e agudos terá
melhoras. Uma delas, que não é aparente à

Na Íigura 3 temos o circuito de aplicação
prático. O mistuÍador capta os sinais à saída
dos canais estereoÍônicos e leva-os à entra-
da do ampliÍicador de graves (F) e deste vai
para o wooÍer (c).

Se tor desêjado pode-se optar pelo circuito

primeira vista é a redução do.,,rumble" ou
seia o ruído que o motoÍ do tocadisco trans-
m.jte, por vibração a agulha da unidade. É
gue a reprodução do rumble pelo ampliÍica-
dor original e do novo estará Íora de fase e
se anulará.

da figura 4, onde o sinal é captado no pré
ampliÍicador estereoÍônico original e levado
ao amplificador extra, de graves ou baixos.

LISTA OE

Figura 3
R1
R2
R3
R4
R5
c1 -c2

Figura 4
C1 eC3
c2
R1
R2
R3
R4
R5
R6

MATERIAIS

470 ohms
470 ohms
3.900 ohms
33.000 ohms
50K
dois condensadores de 10 mÍds,
eletrol i t icos, l igados em oposição.
condensador tubular 0,5 mÍd

0,25 mÍd
0,í5
56K
20K
10r('
10K
56K
100K

ABELA DAS FREOÜÊNCIAS DE
TRANSTçÂO

Freqüência I Constante oe
em hertz I "r 

microsegundo's

60 |  z. too
70 I e.goo
80 I z.ooo
90 I t.aoo

loo I  r .ooo
125 I r.soo
150 I  r .  roo



PRÉ PARA MICROFONE CERÂìIICO
Este circuito Íoi projetado para microfones
que usam cápsula de cerâmica, de resposta
rápida. A impedância de entrada é de 30.000
ohms em 40 Hz, que diminui  quando aumenta
a freqüência, dando uma característica de
resposta rápida da cápsula, o que torna a

resposta do ampliÍicador a mesma que é ne-
cessária a um amplificador de microfone
magnét ico.
A saída tem uma compensação, dentro da
Íaixa de 1,6 dB para resposta entre 40 Hz e
12KHz.

-+EIITRAI'A

R1
Ì12

R3
R4
ct
c2
c3

LISTA DE MATÊRIAL

10 Meg
120K
120K
5K, logarítmico
150 pF, 10olo
1.200 pF, 1070
(deve ser o condensador de enlrada
do amplificador)

T1, T2 2N2924, 2N2926, BC 172, BC 183,
BC 238 etc.



Traçador de sinais RF-AF
Este traçadoÍ, muito €co-

nômico e prático usa transis-
tor de efeito de campo que
oode ser um dos indicados
iro circulto ou similar. A pro-
pósito de similares c equiva-
lentes recomenoamos a nos-
sos leitores que pFocur€m
adqulrlr os manuals, gulas,
etc. de substituição de tran-
sistores cxistentes no mer-
cado e à v€nda em todas as
bancas de iornais. Dcvido a
'problemas ãe importação de

matérias primas e compo-
nentes. às vczes é necessário
procurar um substituto para
o tránsistor indicado.

No traçâdor que indica-
mos, uma chave liga para
AUDIO ou RF. O sinal de
saída deve ser levado a um
pequeno amplificador ou
seção dc áudio de um recep-
tor, para que se obtenha um
nivel confonável de audicão
dos sinais sob traçamento.

posições. Tambem pode ser
usado um potenclometro
ligado como reostato. Ne^sta
caso a vanaçao oe IrÊquen-l
cia seria continua, mas dève
ser colocado um resistor "s-
top" de baixo valor PaÍa que
a base do transistor não seja
ligada.diretamente a terta.

A bateria de alime-ntâçâo
poderá ser de 9 a l2 !íôj1s, se
bem que possa receb;r até
20 volts, sem inconveíïcntes._

Os t  ra n s isto res PNP
podem ser o ASY 29, AC 125
etc. NPN podem ser os ASY
27, AC 127 etc.

IIIJEïOR DE SIlIft
a eletrônica em íoco

Este injetor de sinal. muito
slmDles. Dode usar varlos
tipós de tiansistores PNP ou
NPN (deoendendo da inver-
são de pdlaridade da alimen-
tacào) e produz uma onda
quadrada de saída. cuja.fre-
quéncia pode ser varlada
pelos valores dos reslstores
Rl.  R2 e R3.

Est€s resistores Podem ser
determinados experimentaÌ-
,mente e produzlrao trequen-
cias situàdas entre 16 Hz e
16.000 Hz.

Estes resistores são inseri-
dos no circuito Pela chave de
onda de I  Polo,  t rès

JÌÍL

Seni teorià
ïEr[YlsÃo Â c0Rt5

A. Fanzeres

Saiba tudo sobre nem môtemáticô



contínuação

Polência elétrica em circuilos de c,c.

1) TÍabalho elétÌico.

Já foi dito que a diferença de potencial ou
voltagem é que ocasiona o fluxo de eletrons
e que a intensidade deste Íluxo (l) deriva da
quantidade de eletrons que passa através do
condutor em um dado período e tempo. euan-
do os eletrons partem da Íonte de voltagem,
uma certa quantidade de energia do potencial
ou vol tagem (V) é apl icada àqueta.
Esta quanlidade de energia assegura a pos-
sibi l idade de um eletron f lu i r  através de um
circui to dentro de um determinado temoo.
Disto segue-se que para um dado número to-
tal  de eletrons, em um determinado temDo.
isto é:  lx t ,  uma quant idade de energia V é
requerida, para permìt i r  que a corrente exe-
cute trabalho, o t rabalho elétr ico W:
Trabalho elétrico .: voltagem x correnle x
x rempo :

2) Potência.

Geralmente a potência é deÍinida como aproporção de um trabalho executado; mede
o desempenho de uma determinada quant i -
clade de trabalho em um tempo dado.'Desie
modo a potência elétrica p é deÍinida corÌo:
Potência :  t rabalho/temoo.

P-.,  Y
quando se subst i tu i  aequaçãoV X lX t
por "W", lemos:

P ' " : " '

O quociente t / t  é igual  a 1,  consequenle-
mente pOdemOS escrever a equação assimj
Potência - voltagem x correntê, P : v x l.
Para os circuitos de corrente conÌínua a po-
tência elétr ica é determinada pelo produto de
vol tagem mult ip l icada pela corrente.
A unidade de potência é o vol t .  amper que é
chamado de watt (vatio) em honra a James
Watts (1736-1819):

lwqtt : lvol lXlompere

CURSO DE ELETRÔNICA

Na figura 37 mostra como a potência de 15 w.
pode ser representada como uma área.
ExemDlo:
Determinar a potência de um rádio receptor
a válvulas. O consumo é de 0,28 ampéres sen-
do a voltagem da rede de 220 volts. Qual a
potência consumida pelo rádio ?
Temos v :220 Y

I | : 0.28 A

Desejamos saber a potência elét Í ica "P".
A solução é:

P : V x l, P : 220 V x0.28 A, P : 61.6 wqits

A potência à enlrada do rádio e de 61,6 w.
ou vatios.

Instrumenlos para medidas elélricas e
métodos de medida.

Em capítulos anter iores ci lamos amperíme-
tros e vol t ímetros, quando tratando de quant i -
dades elétr icas. Ci tamos suas indicações sem
enirar na descr ição de seus Íuncionamentos
e apl icação em conexão com os métodos
aplopr iados de medição.
A medição de quant idades elét i icas desempe-
nha um papel importante em todos os cãmpos
da eletrônica e eletr ic idade apl icada. Os ins-
trumentos usados para estes Í ins sâo as vezes
semelhantês entre si ,  no que diz respeito ao
pr incípio de funcionamento, porém di ferem
quanto aos alcances, precisão e métodos de

Fig. 37

Representação da potência elétrica êm um
circuito de correnle contínua.
1 15W--3v X 5a
2 15W:5vX 3a

ït



tnedida.
1) Classilicação '

De acoÌdo com a quantidade a ser medída:

lntensidade de Corrente - amperímetro (ou
fração de amper:  mi l i  e micro amperí-
metro)

Voltagem - voltimêtro, eletrômetro, miii-vol-
tímetro.

Resistênciâ - Ohmetro, ponte de medida

Polência - Medidor de potência, vatÍmetro.

De acordo com a construção:

Os instrumentos de medida podem ser clas-
siÍicados segundo a construção em portáteis'

\ i r r i ì r r t l j

Fig. 38

l/ledidor de bobina móvel

Í ixos, de painel ,  de laboÍatóÍ io etc.

ClassiÍicação segundo a precisão de medida.

Segundo a precisão que possuam os instru-
mentos podem ser classiÍicados, de acordo
com a tabela abaixo:

Classe

Limite de erro 0,1 0,2 0,5 1 1,5 2,5 5
em ô/"  para mais 0,1 0,2 0,5 1 1,5 2,5 5
e oara menos Instrumentos lnstrumentos

deprecisão Industr ia is

Fazemos notar aos leitores que existem, de-
pendendo do pais de or igem, cutras classi-
ficações. Damos um exempro como um des-
vio em volts ,de 2,5 pode signiÍicar possíveis
eÍros em porcentagem.

lledidoÍ de íerÍo móYêl

Desvio de 2,5 voltsVoltagem
100
80
ou
40
20
't0

o/o êllO
2,5
3,12
4,16
6,25

12,5
25,0

lsto demonstra que um erro percentual multo
grande pode ocorrer nas Íaixas menoÍes de
um instrumento desta classe.
A classiÍicação de acordo com o tipo de ope-
ração, pala nosso interesse mais imedialo
pode ser resumido em tÍês tipos: de bobina
móvet (Íigura 38); de ferro móvel (íigura 39)
e eletro-dinâmico (figura 40).
Os instÍumêntos podem ser represenlados,
nos circuitos, por símbolos. Na Íigura 41 te-
mos os vários sÍmbolos e seus significados.

ìledidor elelro-dinâmico



kdidas de r'oltagsm

Para maior voltagens o voltÍmetro deve ser
ligado em paÍâlêlo com a fonte de voltagem
(Íigwa 42, 1) ou com a Íontê.e a carga (tigu-
ra 42,2 e 42, 3). Também podem ser medi-
das as voltagens nos extremos das cargas
como se vê nas Íiguras 42, 4 e 42, 5.
PeÍâ medir voltagens é importante que o vol-
límetro tenha uma resistência inlema eleva-
da, em comparação com a resistência do cir-
cuito sob medida, Uma Íesistência elevada é
obtida pela ligação de um resistor em séÍie
com a bobina do instrumento (Íígura 43).

l2

1;-i:
Fq YE)
t---g---l L-l@J

' FigEra f2

uollimetro ligado e mparalelo Glm Íonte
de voltagem
uoltimetro lioado em Paralelo com Íonle
de Yollagem e ÍesistoÍ
roltimetÍo ligado em paralelo q üma rede
e a ÍêsisloÍ
voltimetÍo ligado om paralelo a um resis'
ior de conexões em séÍie
úo|tftnêlÍo ligdo em paÍalelo a dois Íe-
3is!oÍ€6 dê uma disposição sÉrie-paralelo

Sinüolros G 3ên ignificdo

| - Sislema de bobina móryel
2 - Sisilêma de Íerm mórel
3 - Sislema eletP-dinãrubo
a - Reti$cador semicondutor
5 - Sisleilla de bobino mórel com diodo

reliftdoÍ
6 - Àiusie de zem
7 - SÍrú.rLt de Ydtâg|êm dG PÍoYa {oslÍela

sem nútnêro 3ÍXF de PÍoYe; êslÍela
com núrem 2 itrdica Z00O rollt do
Ploúa)

8 - CoíÍrnte @nlinua
9-CoÍÍsedtemada

10 - CoÍtelttes cqrtinua e altemada
1l -: PodCfu ËÍtieâ|, PaÍa uso noÍmal
t2 - Potição horizohtd para uso Íolmal
13 - PoÉìição oôlÍPa Pa'a uso noÍmal
14 - Posição oblhoa para uso normal (ân-

gdo ildicúl

2) $Ëlodô. .to Í€dçe

No ca$po da eíêlrônica e da eletricidade as
medições mais importantes são ã vontagem,
carÍenle e Bsistênciâ.
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gobinâ móYel com Ìêsistoa êm

I Íesistor em série
2 lobina móvel do medidor

s€riê



Dispot$ção .b cinúilo paftr !ÈfiÍ oonürb
I A|tpoúne{Ío anr réÍL cm r!|itbs
2 fulpÉírn ilro em .*ie com darür |t.bilqr.
3 Arpím€lío ligdo prr ln€dk üm. G

ção do chcrl'lo
{ Anu€ftudrc llgado an |mr di|N|odglo

sédelardero do .itwib

X€di.ta .te coír€||t3.

Como princípio geral de medida de coÍren-
te, o ampeÍímetÍo está em série com uma
ou mais caÍgas. Na ÍiguÍa 44 temos váÍias
possibilidades de ligações do medidor de

Fig. 15

coronb.
Uma coodição para mêdição de coÍÍente é
gue a resistència intema do medidor seia .
peqüeoa em comparação à Íesistência oÍeÍe-
cida pelo ciÍcuito sob medida. O Íesistot
em séÍie com o ampeÍímetÍo é pÍoietado
pare ÍêstÍingiÍ o aumênto de tempeÍatuÍa no
m€canismo do iEdidor, ocâsionado pela
passagem da coÍrente, que pode causar
eÌros (liguÍa .fit!.
Na maioÍiâ dos casos a rcsistência intêma
do moyimento (bobina móvel) ó tão diminúa
quê a conente é ,nedida poÍ rneio de deri-.
vaçõea or, "shünts", isto ê um resistoí li-
gado em peralelo com a bobina |Ìúvel e o
tcsistor sériê (figura ,16).

IqüL de r$rünrÍt

Os métodos usados para medir Ìesistôncia,
em úhima análisa, nada mais são quo a me
dida dê corente ou vrrltagem ou ambas.

Darpqúção de medifÊo conr rcsistàrcla ed}
cional
1 ryisqÍ adicional para tindtgo üe ss

cimd o
2 bobha móuol

Cfucüno do olmmeüo
f. íoole de nltageor coídrtE
2 Írodidor d. bobha nóre|, eecda cdËn-

da €|n ol$E
3 at|aüe
tl |r i{r!oÍ coat üalor do*d|h€ddo

Ohmmetro. , Este instrumento é usado para
dar indicações diretas-de Íesistências, Uma
condição é qug exista uma Íonte constante
de vollagem e um mêdidor cuia escala tofal
seja relãcionada à ÍoÍìte. de voltagem. Na
maioÍia dos cesos usam-se medidores de
bobina mówl, Recomendamos a no€sos lei-
tores que leiam o livro de A, Fanzeres ..Go-

lheça e Aplique o V.O"M." que erptica em
detalhes como funcionam os voÍiímetros,
ohmmetros e amperímetÍos, paÍa mêdidas de
eletrônica
Voltando à medida de resistência, sê a íe,
sistência ineÍentê do medidor, e voltagem da
fonte e a queda de voltagem, causada pela
resistência a ser medida, são conhecidas, o
varor da resistência, a resistência em ohms

Figura

Bobina.móvel e ÍesistoÍ rÉrié, com derivaç&
I dêdveção (sftunt)
2 bobina móvel com ,esisloÍ em séÌiê

t l

Fi$ra {7
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Figura 48

Escala de ohmmetro (VOM ENGRO 462)
As divisões supeÍiores são destinadas à me-
dicão de Íesistência

pode ser calculada e uma escala adequada
construída, com os valores inscr i tcs,  d i íeta '
mente.

Na íigura 48 temos as escalas de um ohme-
metro ENGRO 462, para medir resislèncias
desr'Ìe décimos de ohm até 100 megohms.

Pont. 's  de medida de resisténcia.

A medida de resistências pode ser etetuada

Fig.49

Princípio de medida da ponle paÍa medir Íe-
sistências

com mais precisão, usando-se uma "ponte".
Usa-se um medidor sensível oara indicar o
equilíbrio ou nulo e os elementos compo-
nentes dos 'braços" da ponte são ajustados.
Na figura 49 temos o princípio de medida da
ponte,

Se o medidor e situado no exato centro, en-
tre dois Íios de resistência, ou dois resisto-
rês de igual valor, ou seia se existirem qua-
tro resistèncias parciais de absoluto igual
valor, nenhuma corrente fluirá pelo medidoí
(posição de zeto, de equilÍbrío ou de nulo),
Se porém, as ligações do medidor Íorem mo-
diÍicadas, como se indica, na Íigura 50, pe-
las lihhas pontilhadas fluirá corrente pelo
mêdidor, em uma ou outra direção, como in-
dicam os desenhos pontilhados.
Este é o princípio da ponte de medir resis-
tências. Na orática o instrumento é mais ela-
borado, com chaves comutâdorad para modi-
ficar o valor dos "braços" e assim aumentaÍ
o alcance prático das medidas.
Determinação da resistência pela medida de

12



Fig. 50

Potente de medida
1 Fio de Íesistênòia
2 Fio idêntlco ao antetior
3 InstÍumento de medida

corrente e voltagem.
Como já foi dito anteriormente, as resistên-
cias podem ser calculadas da Íórmula:
F : V/l ou seja pela divisão da voltagem

Medida segundo a corÍente

1 Resistor a ser medido
2 AmpeÌímêlro
3 VollímêtÍo

'!KIT'' PARA ENGËNHEIRO DE SOII EM
PASTA DE EXECUTIVO

Uma Íirma britânica e eqi.ripamento acústico
criou "kits" cobrindo os vários tipos de me-
dição de som e Vibração êxigidos por diÍe-
rentes indústrias e órgãos nacionais e muni-
cipais. Cada "kit" está cuidadosamente acon-
dicionado numa pasla do tipo executivo cdm
a parte interna especialmente desenhada.
Um "ki t"  t íp ico é o CS 19t.  Sua pasta de
480mm x 370mm x 125mm contém um me-
didor de precisão de nÍvel de som com pilhas
sobressalentes, uma pulseira com ligação de
paraÍuso para o medidor, uma chave de fen-
da, um triplé telescópico, um calibrador
acústico, um bârômetÍo para medir pressão
estática, um protetor de espuma e plástico

presentes no extremo do resistor pela cor-
rente que passa no mesmo.
Nas figuras 51 e 52 temos dois ciÍcuitos para
a determinação de resistências, deste modo.
É claro, que as medidas nestas disposições
tem possibilidades de erro, porque na Íigura
51 a medida obtida pelo voltímetro inclui a
queda de voltagem ocasionada pelo amperí-
metro. A medida tomada pelo amperíinetro
na Íigura 52 inclúi a corrente parcial que
passa pelo voltÍmetro. A determinação da re-
sistência por estes métodos se torna mais
imprecisa à proporção que os medidores
usados absorvam para si, mais energia. Es-

Medida segundo a yollagem
. 1 BesistoÍ a ser medido

2 AmpeÍímetro
3 Voltímetro

Ìes métodos paÍa deteÍminação da Lei de
Ohm só podem dar resultados satisÍatórios
se a resistêncía interna do amperimetro seia
pelo menos 100 vezes menor que o valor da
resistência a ser medida e a resistência do
voltímetro seja pelo menos 100 vezes maior
do que a resistência a ser medida, nas dis-
posiÇões respectivas das Íiguras 51 e 52.

(Continua)

Fig.

l1l1o- llgrqfone, um adaptador de vibração
:^ ï1 aceter.ometÍo. A tampa tem bolsos pa-ra oocumentos.
A Íirma diz que esssas pastas, contendo todoo equipamento necessário, tornam a vida
mêts tâcit e organizada para os engenheiros
oe. som, permitindo-lhes de trabalhar de ma_neira simples e objetiva.
(Castle Associates, Redbourn House, North
Street, Scarborough, North yorkshire yoli
1DE, England. Agente no Brasil: Salvi Casa-
grande, Mediçâo e Automatizaçâo Ltda., Rua
Florêncio de Abreu, 605, caixa postal 1134,
São Paulo).
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ALÏA.TIIEUDAT'E
LOCAL DÉ IÌ'ISïATAçÃO
T TIPO DT APABTI.IIO
I't0 PAI Ì'lEL DlÂNTCln0

Íi/t 0U IoCÁ FIIÂS

69tRl0 -

Ì{ovtK

=
(,

=
vl

-Jct

6flMs
ô TPSA

6FMS 6 FPSWA

ÌL (2-4 6 flt4s
PORTAS] 6 FPSÁ

KARI\4AN GUìA ô FPSWA
Â FPSÂ

PASSAT 6 tMS 

'FPSúÀBBASILIÂ
VARJÁNÌ 6FPSA 6FMS 6 FPSWÁ

KOMEI

conctt ff$! e"swr
6ftll s

MAVIRIK 6fPSÀ
Bltìlta 6 TPSWA

FÁBBtcÂ

MODTLO

1300
1300 L
sP-2

1600

OPÂIÂ
CAEAVÁN

CAMINHÁ()
{c,14 t c-16) 69 rMS
VERANEIO

0006t r800

000GE 0Â87

PU ÍüA

aLrÂ nouÊ0
2300
IIAÍ

Local Dr t t{sTAt-ÂçÂo

rÁB8tcÂ t  Ì tPo Dt aPAREtH0

! PoBTAS TRAZETnAS 0U. tOCÂt DÂS PORTAS
M 0 Dtt0

Flú 0u Ì0ca Flras

TL
KABi\lAN 6UIÁ

PASSAÍ
BRASILIÁ

sP.2
K0l\,181

COBCEL
MA}TRIK
GALAXIT
EELINA

6 fl\4s
6 fPSA

z,
t:)

=v,

-Jo

ôfMs
6 TPSA

6 fttls
6 FPSA

6 rMS

E fPSA 6 FPSWÀ

6 fMS
6 tPSÂ

6 FPSA

6 FIMS

E)

ct

z
(jt

=

-ct

cl

II

c)
Fct
Ë
.;

6 flVS
6 fPSAGALÁXIT

cÁMnHÁ0

CHEVETTÊ 6fMs 6FPsÂ SFPswA

tl
c,

E
otsct
E
ët
Ê
J

E

(J

E

F
tt
=

J
u7

(J CAMINHÀO 6FMS 6FPSA ôFPSWA

46 f[,ls

69 FPSA
6S

ÉPSWA

6 ftlls'
46 tMS

6S'fMS
63 FPSA

6 FIVS
6 FPSA

46 tMS

46 t8t0

6 rMS

6 fPSA

69 F[4S 6 ÊPSA
cHÉvtrTt 69 FPSA 6 FPSWA

oPALA 6uF$f s rrsn

CAflAVAN 6 FIMS 6TPSA

, [ [ [ t ï l l ,6Frrs 6FPsÁ

ÀLtaÌoMEo 6FMs 6FPSA

TIAT 6fMS 6FPSA

N0ÌA: N0s modêlos indicados, c0l0caÍ
espuma alras dos allojalânt€s.lioTA: os modêlos indicados, intlalar

3oh o oainel coí caúa âdaFladoÌa

ìrosEucAnRo
LOCAT 0C tÍ{StAt-AçÂo

FÁ8R|CA Ê TlP0 DE APARILH0

E PoBÌÂS 0lÀrrTflnas

i loDtl-o ÍM oU ToCA f l ÍAS

I t00
1300 L
1600 s
TL

KARMAÌ{ GUIA
PASSAT
ERASITìA
VÀRIAI'IT

sP,2
K0t\4Bl

c0flcEL
MÀVINIX
GAtÂXIE
8tÚNÂ

cAMINHÃO

CHEVETTT 6 fMS

OPALA
cÂRÂvÁt'l

caMrNNÁo
(c-14tc-l6) ô Ft\, ts
vERAtìlí0

0006t 1800

DOOGE DARÌ .6 FPSA

.^ . I ru in
6 fPSA

püÍúÂ

ALÍA NOüTO 6 FMS
2300 6 fPsA
ÍIAT

NoTA: Nos modêlos indicados. colotâÍ
€spuma aÍâs dos alto-ÍaÍantês,

CÃIrç.trDOS SOB MEDID^tr

-  
MONTIEL-

Prqçcr loõo Pessôcr 16 - GB TeL 42-1428
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=

E

zÌ l

E KARMÁN GUIA

I annstul
5 vnRrlrur
I Ko[,tet

il3Br. esrMs lsillï.a
1600 s

PASSAT 69 FMS 69 ÍPSA 69IPSWA

Conctt 69 Fl\4S
MAVTRIK 69 FPSA
GAtAXtt 69FPSWA

CAMTNHÃ0 õ iËiï  e rpsu

CHTVEÍTE 6FIUS 6TPSA 6 fPSWA
oPALA 69 ftVS 69 FPSA 69rPStVA

D0DC[ 1800
63 FIVS 63 FPSA 69FPSWÁ

DOOGE DART

CAMINHÁO 69TIVS 69 fPSA ô9TPSWA

ATTA ROMTU . .  . .  .  69 FPSA
2loo ov tts 6s Fpswa

ÍtAÍ 63 fPSÂ 69 rVS 69 FPSA

N0TAr N0s modêlos indicados, inslâlar
com supoÍle ou caixa adaptadoÍa.

- t0cAt- DE tNsraLAçÃo
FÁBRICA E TIPO DE APARELHO

T I-AÍTBÂL TBAZEIRO
MO0tL0. fM 0U IoCÁ ÍtÍAS

FASfiICA
E

MODELO

Local 0t t sralAcÁo
E TIPO 8E APAREI.HO

PAtÍ'ttt TBAZgB0

fir 0u Ìoca nTAs

6 fMS
ô FPSA

5 fMS
6 Ft\ts
6 TPSA

G. MoToRS 6 rMS
CANAVAN 6 TPSA

ll0TÂi Uos moílôlos indicados, inslalaÍ
corì suporÌ€ ou caixa adapladoÍa.

ESOUEHAS DE LtcA-
ç40 PARA 2 AI_T0-FA-

tItìtïIs
Ftìt 0u ï0cA-frÂs ÍT0f,0

Para estéros. scgüir o
mesmo 08qüèma pir8 cada

cônal do apaiclho
TSOUEMA COM ÂLTO.FAI.ANÏ€S Og 8

OHMS PAHA INSTATAçÃO ATRÁS
SAIOA
0t
4 OHMS

AtTO.
TALAÍ{TE DE 8 OHMS

I

Se 0 seu apaÍelho for estéÍeo. repita este
esquema na trente-

ESOUEMA COM ALTO.FATANTES DE 4
OHMS PARA INSTALAçÁO ATRÂS

TWEETER
DT 4 OHMS
NT2S.A

Í0n0
8t LlÍ'/A

Se o seu aparelho Íor estéreo, Íepita este
esquema na Írenle.

í{0TA: Em crÍÍos p-equeno! podeÍá ssÍ inattlado stlt
rinicô alto-írlânt o;Í cânil de .sÌéÍeo c nab o ìwE-
eteÍ Í{T2S.A. Aroiselhâmos iníàlar o TwesleÍ úíicâ.
nsnta com apârelhot FM e toca-fila3, Ìando o Tw3-
eleÍ 3orì direci0ml, deverá sanprc sar imtalado .no
sêntido do oúvinte.

ilqVìKS.A. htDúsrBlÂ E coilÊRcto - Caixa Postal 7t183 - São Paulo. SP. - Fom. 247-15ô6 pABx -
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UNIDADE "UAU.UAU"
Esta unidade permite introduzir uma varia'
çãÕ muito rápida no nível sonoro dê uma gui-
tarra e dá um efeito que pode ser chamado
de "uau-uau".
Usando a chave. 51 o eÍeito é automático e
na chave 52 o eÍeito é. manual.
Liga-se o aparelho entre o microÍone ou
transdutor e a entrada do ampliÍicador. Â
entrada é em Jl e â saída para o ampliÍica-'
dor em J2.

Para ajustar, aperta-se o botão SZ e toca-se
um harpejo na guitarra e aiusta-se p1 para
o tempo ou modo de ondulação desejada. De-
pois é iniciar a execução musical, O inter-
ruptor Si pode estar ligado a um pedal, o
mesmo se aplicando a S2.
LÍ é um indutor de 160 a 175 mH. podem ser
experimentados primários de transformado-
res de saÍda, de rádios a válvula.

LISTA DE MATERIAIS

R1
R2
R3
R4
R5
R6

c1
c2

c7
c8
c9
c11
ctz
c13

220]<
10K
10K
10K
10K
39K

R8
R9
R10
Rl1

2,2K

3,3K
10K
1K

220K

c4
c5
c6

30 mfd )< 6v.
0.1
4.700 pF

100 mfd x 25v.
33 nF'
25 mfd x 12v.
50 mfd x 12v.

o,22
10 mfd
50 mfd x 12v.
10 mfd x 12v.

100 mfd x 12v.
T1, T2, T3, T4, T5 e T6 BC 108 ou simiìar

TRÊS ENTRADAS
O circuito que apresenÌamos, bem simples'
Dermile a mixaEem ou mistura de três sinais
de êntrada (A, B e C) para saída em um só
oonto. Também dá um céìto ganho aos si-
irais de modo que pode atuar como pré para
toca-disco, microÍonê e gravador ou qualqueÍ
outra combinação semelhante.

16

Os condensadores eletrolíticos devem ser
para 15 volts e os resistores de 1l4ur, 1Oy"'

A montagem pode ser em um pêqueno painel
isolado, servindo como chassì e outro, meÌá-
lico, servindo de painel Íronteiro onde Íiquem
situedos os contÍoles VR1' VR2 e VR3 bem
como as entradas e saídas.



CONDENSADOR FICOU 15 ANOS
SUBìIEBSO

Na íoro' à esqueÍda' sê pode vêr um condensadoÍ slEMENs, elerroriticg, que Íicorr 6sbmeíso
15 anos no Lago Constança na Suíça. Estava iastalado na íonte de atimentacão ae ecuira.
mento de um aviâo dc caça, que, soÍrê€ unra pane e mergurhara no rago, ò conã"ri"do-r,
depois deste rempo todo m€rgulhado- apÍesentava todas a3 ;ondlções aJ perreiro igacional
mento, Só qüe hoie, o mesmo tipo, lem metade de seu tanrarho tislco (componente i dtreila na fotol,

17



ItEDfçÃO DE "L" e '3C"

Se o leitor possui um gerador de sinais e um
voltímetro eletrônico, poderá medir indutân-
cias e capacidades.
Para eÍetuar as medidas necessita-ce uma bo-
bina e um condensador variável que possua
uma escala calibrada eÍn valores capacitivos.

O gerador de sinais deve abranger as ÍÍe-
qüências de 100 KHz até 28 MHz o que per-
mitirá medir capacidades situadaé entre 10
pF e 0,25 mÍd e indulâncias desde I micro-
Henrie até 25 miliHenries. Também é possÍ-
vel, com o voltímetro eletrônico, medir-se o
fator "Q" do circuito sob exame.

Princípio da mediçâo

Se o gerador de radioÍÍeqüência está corre-
tamente aiustado pode-se medir com preci-
são a Íreqüência de ressonância (Ío) de um
circutto composto dê uma indutâncìa desco-
nhecida (Lxi e umã capacidade conhecidâ
íCc). O inverso também é possível: conhecen-
ào-ée L é oossível determinar-ss G. As rela-
çõês que ligam os valores de L, C e (Ío) sãÓ
âs seguintes:

L=253x1ot/C(fo 'z)

C:253 x 105/L(Ío '?)

Nestas Íórmulas C está em picofarads e L
em milihenrios, sendo a Íreqüência (Ío) em
Kilohertz. Estas relações existem nâ Íorma
de abaccs ou tabelas em muitos mânuais.
Se adotamos o valor de 100 pF para o con-
densador padrão e 100 microhenries para a
indutância padrão, as relações anteriores Íi^
cam mais simples:

L : 253 x 1O'/ to2

C = 253 x 105/ Ío2

Nestè caso ito) esta em kilohertz também, C
em picoÍarads e L em micÍohenries. A bobi-
na padrão de 100 microhenries pode ser
conslruÍda com Íio esmâltado n.o 32, espiras
iuntas, com um diâmetío da Íorma de 25 mm.
O número de espiras deverá ser de 70 em
uma só camadâ. Se a forma for de 18 a 20 mm
de diâmetro serão necessárias 100 espiras do
mesmo Íio, também a espiras iuntas,
O condensador padrão poderá ser um duplo
de2x50OpF.
O princÍpio de Íuncionamento está na íigura
1, abrangendo os dois casos de Lx e Cx,
Nâ Íigura 2 está o circuito complÊto do adap
tador pâÍa sê medir L ou C, No eixo do con-

VLTEIP
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densador variável duplo se colocará uma es-
cala que deverá ser calibrada em oicoÍarads.
Esta escala pode ser dupla.  Uma indicará a
capacidade total dos dois condensadores em
paralelo,  com valores e 10 em l0 pF ou seia,
começando em 20 e terminando em 500 pF. A
outra indicará de 50 em 50 pF. deste modo
os números não ficarão muito aqlomerados e

cia será constituído por um voltímetro ele-
trônico e o sinal de radioÍreqüência é detecta-
do por um diodo D1 que pode ser de germâ-
nio ou silício, tipo "pequeno sinal". A íuncão
de R2 e diminuir o efeito de carga do voltÍ-
metro eletrônico sobre o circuilo Ìessonante

É muito importante veriÍicar o valor da Íre-
qüência de ressonância de SO4 Mhz. Se é
usado um bom gerador de sinais não haverá
dúvidas a respeito. É conveniente, no caso

facilitârão a leitura das indicações.
É possível que a bobinâ padrão, construída
domesticamente, tenha valores superiores a
100 milihenries. Parâ se ajustar a bobina usa-
se a disposição da Íigura 3. Se a capacidade
em paralelo e de 100 pF, a freqüência de res-
sonância com uma bobina de 100 mi l ihenr iês
será de 504 Kllz. O indicador dê rêssonân-

de inslruÍnênto a válvula, deixar passar meia
hora ligado pera que adquira a estabilidads
térmicâ.
Se a Íessonância surge abaixo dos 504 Mhz,
removem-sê algumas espiras da bobina, para
sê ter uma idéia do total que se deve Íemo-
veÌ. Notem que a treqüência tem umâ relaçáo
proporcional inversa com o númêro de espi-
ras. Por exemplo: se a ÍÍeqúência de resso-
nância é de apenas 95o/o de 504 Khz. isto é,
478,8 KHz o número de espiras Es(á 5% aci-

Ï ,

( lx I  tcx)
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liedição de pgquenas capacidad*.

Se a capacidade que se dese.ia medir é me-
nor que a capacidade do condensador pa-
drão, devê-se utilízar a disposição da Íigura
3. O procedimento é o seguinte:
O condensador a seÍ medido é ligado nos ter-
minais (Cx) e o condensador padrão é colo-
cado em sua capacidade mínima, ou seja
.com todas as placas móveis para Íora das
fixas e sofiente uma seção, por exemplo CPl.
Depois varia-se a freqüência do gerador de
sinais até encontrar um ponto de ressonân-
cia (ponto de deÍlexão máxima do ponleiro
do medidor usado como voltímetro).
Uma vez isto sucedido, se desliga Cx e se
varia a capacidade padrão até obter um no-
vo ponto de ressonância (se mover a posição
do gerador de sinais) para a mesma Íreqüên-
cia.
Se islo não é possível, liga-se a outra seção
do condensador padrão (CP2) até obter um
novo ponto de ressonância ,para a fÍeqüên-
cia ânterior. Uma vez encontrado o ponto, se
lê diretaÍnente na esÇala graduada do con-
densador parão a capacidade desconhecida
quê se buscava. É conveniente diminuir da
capacidade obtida o valor de 10 pF que s€
atribui as "perdas" capacitivas de fiação, ter-
minais etc.

Medição de grandes capacidades.

Se a capacidade de medir  é maior do que
1.000 pF, porém inferior a 0,025 mÍd proce-
de-se do seguinte modo: Coloca-se o mostra-
dor do condensador padrão na posição cor-
respondente a 100 pF e liga-se o condensador

cÍesconhecido nos terminais (Cx). Varia.se len-
tamente a Íreqüència do gerador de sinais
até ser obtida a ressonância. O valor da ca-
pacidade é determinado com ajuda da tabe-
la 2. O valor da capacidade medida é aquele
encontrado na tabela, menos a capacidade
introduzida pelo padrão.
Por exemplo, se a ressonância (Ío) Íoi encon-
lrada em 950 Khz o valor da capacidade que
desejamos âchar é exalamente 280 pF.
Se este valor não é encontrado na tabela,
pode .ser Íacilmente encontrado, com a Íór-
mula:

Cx - 253 / Ío2 -1OO
onde Cx é em picoÍarads e Ío em megahertz.

Medição de indulâncias.

Se a indutância a medir é inÍerior a 100 mi-
crohenries o procedimento é idêntico a me-
dição de capacidade. Se desliga a bobina pa-
drão (Lp) e em seu lugar se coloca a bobina
desconhecída (Lx). Se aiusta o iondensador
padrão para uma Íreqüência próxima a 95 pF,
para compensaÍ a capacidade do adaptador,
sendo o valor toïal de 100 0F. varia-sê a Íre-
qüência do gerador procurando um ponto de
Íessonância. Usandô a tabela 2 se determina
Lx è se for menor oue 500 Khz se encontrâ-
rá o valor procurado. Se tor maior que 500
Khz deve-se buscar na labela 1.
Po rexemplo, para Cp - 100 pF; ifo) : 1900
KHz, então na labela 2 veriïicamos que o va-
tor é de 70 microhenries para Lx.
O mostrador do condensador pode ser calí-
brado iá com o desconto da bapacidade resi-
dual e neste caso não haverá necessidade
de deduzi-la e cada medida que se Íaçâ.

TÀBELA I

20

f.r (!rÃ)
Cr (DF)

,o
(rllr)

I,x (uu)
Cr (pF)

lo
(Kn ) ,

Imo
1100
1200
1300
1500
1600
1800
20ül
22fi
2{00
trm
3rxxl
t300
3600
39m

503,1
479
459
442
,tl2
$98
3?8
35ôÉ
3ll
tlr5,9
3fi,8
291
214
365
255,8

4300
,t700
5100
56{X}
6200
68m
7500
8ãX)
9100
10.(m
1r.000
15.0(x,
18.@0
20.í$0
25.000

232
223
2r4,8
202,3
19&5

, 183,5
t752
ldl
159
t{1,1
130
118,2
11r t t

100,2



TABELA I  I

Lx (uH)
Cr (pF)

fo
(l(Ez)

f.r (EE)
G\ (pr)

fo
( KIIZ)

10
20
ffl
40
50
60
10
&t
90
100
110
120
130
lÍl
150
16{t
170
1&'
lm
20{,
210
2n
230
244
?50
2ffi
210
280
290
300
310
3ã'
330
3,O
3S
3!r)
3?0
380
390
400

50{0
35í)
2900
25r0
22fi
2050
1900
t?80
1680
1590
1510
l4íl
1390

. 1}{0
rïxt
1260
tzgü
1r90
I I40
ll20
1100
r080
10í)
1025
1005
988
9ô9
s50
935
920
gci
890
a7í
863
850

. 839
1:824
ì, dl5

805

r110
420
430
440
4í)
il60
4?O
440
{90
500
52{l
5,Í'
650
560
58{)
600
6n
640
650
660
680
?{tt
720
14tt
?50
760
?80
800
820
8!Íl
850
88{t
880
900
9ãl
9,$
950
960
9BO
1000

184

767
759
749
74It
134
725
?19
?14
69?
68,4
676
6?1
661
650
ffie
629
624
6m
6lo
601
592
585
5m
576
589
562
ãtã
548
5,16
w2
536
531
526
518
515
513
509
503,1

pa;a
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UI'I INSTRUMENTO BARATO
Uti l izandc uma pequena lâmpada neon é pos'
sível construiÌ um instrumento de veriÍicação
de baixÍssimo cusÌo. Como se pode apreciat
na Íigura, usa poucos componentes' O prin-
cípio do "instrumento" é o seguinte: a neon
tem um ponto de partida ou ignição, quando
este é atingido, ela acende, com sua cor ca-
racterística alaranjada. Se a voltagem é di-
minuÍda, há um momento que a mesma está
abaixo do ponto original de ignição e então
a luz se extingue. Este ponto e chamado de
"ponto de extinção".

Usando estes dois.Íatores é p.ossível cons-
truir um "voltímetro" para ambas as corren-
tes bastando que o potenciômetro (R1) seja
calibrado em valores de voltagens. O valor
de R2 depende do tipo da lâmpada que se
use.Algumas lâmpadas neon lêm este resis
tor lá inctuído na própria base, De qualqueJ
modo, cs catálogos das lâmpadas neon cos-
tumam trazer indicações de varores de R2.
Experimentalmente pode ser instalado um re-
sistor de 50.000 ohms quando a voltagem má-
xima que se mede é de ordem de 1S0 vôlts.

dicar vollagens, digamos, abaixo ds 50 volts
se o ponto de ignição Íor de 60 volts,

Na lioura 2 damos uma aplicação de um
transtõrmador variável, um VOM que poderá
ser o ENGRO 462 pa'a calibração do "ins-
trumênto" a neon,

Para calibrar o "instrumento" é preciso dis-
por de uma Íonte de voltagem regulável e um
ioltímetro a Íìm de serem efetuadas as mar-
cacões no mostrador associado ao eixo de
R1. Há que notar que em voltagens abaixo do
ponto de ignição da neon não há indicações.
Assim este "voltímetro" não sèrviÍá para in-
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GERADOR SINUSOIDAL

Estê circuito, muiÌo sìmples, utilizando so-
rÌìente três transistores, permite obter sinais
sinusoidais em Íreqüências que vão desde
30 Hz até 36 KHz.
Os transistorès Í1 e Í2 podem ser do tipo
AC 126 ou eguivalentes( para isto consultem
os guias e almanaques publicados pela nos-
sa Editora, sob a orientação de A. Fanzeres)
O transistor T3 pode ser o BC '107,243704
ou equivalenÌes. O ganho deste último tÌan-
sistor (hFE) deve ser da ordem de 300 ou
mais. Dos dois primeiros o (hFE) pode ser
de 1fi).

Basicamente o circ'Jito está constituído de
um amplificador associâdo a uma rede de
realimentação não linear. Para simpliticar as
explicaçõqs, na Íigura está o amplificadoÍ e
na Íigura 2 está deÌalhada a rede de reali-
mentação, ligada ao ampliÍicador, que nêsta
figura surge como um retângulo, com as le-
tras A, C, E e o sinal Positivo.
Na fìgura 't os transistores T1 e T2 Íormam
um amplificador diferencial assimétrico. A
rêalimentação de corrente nos circuilos emis-
sores, cumpre duas Íinalidades: estabilizar o

,24 4

ponto da Íuncionamenlo dos transistores e
obt€r uma impedância do entrada bastante
elevada.
A voltagem de base dos transistorês é esta-
bilizada devido a ação do diodo zener D1;
trata-se de um diodo de.voltagêm nominal de
referência dê 5,1 volts e uma potênciâ de
250 mW. servindo o tipo BZY85 C5V1 ou si-
milaÍ.

O tÍansistor T3 formâ o estágio de saídã; sua
base está ligada ao cursor de R2 enquanto
é o coletor, está por um lado ligado a rêde
de realimentação ÍoÍmada por componentes
R-C e oor outro lado ao atenuado de saída
R5. através de um condensador eletrolítico
e 100 mfd. Os resistores R1 E R2 são poten-
ciômetros de 10K coniugados.

23



No circuito realimentador está inserida uma
lâmpâda (LA na Íigura 1) devendo ser para
24 volts, 25 miliampéres.
Para ajustar o gerador deve-se primeiro en-
contraÍ o ponto de {uncionamento ótimo dos
transistores. Para isto gira-se a chave tripla
de 1 polo 4 posições, cada seção (Sb) para
a posição 1. Ajusta-se R2 para que a volta-
gem nos extremos de R7 seja 5,t volts. Du-
rânle esle ajuste o potenciômetro R6 deve

estar em seu vâlor máximo.
Se Íor l igado um osci loScópio nos lerminais
X ( Í igura 2) o s inal  será mui lo distorcido
quando se coloque a chave (S) nas posições
2,3 e 4.  Há que ajustar R6 ( f igura 1) ate que
o sinal  seia sinusoidal .
A Íunção do potenciômetro R4 (Íigura 2) é
compensar o potenciômetro R3, para que te-
nha valor igual a R2 em série com R1.
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LISTA DE MATERIAIS PARA FIGURA 1

680
2.500
220
220
2 .400
1 .000
270

10K
10K
1K
1K
1K
0.47 mfd
0. 047 mÍd
4700 pF
100 mÍd x 15 v.  . -
Ì ,  vv y l

R1
R2
R3
R4
R5
ho

R7

R2
R3
R4
R5
R6

c2
c3
c4

T1, T2 e T3 ver texto
LA ver texto

LISTA DE MATERIAIS PARA FIGURA 2

C6 . 0.047 mÍd
C7 0.47 mtd
Fonte de ,aliimentação de 12 volts.
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CONTROLE DE TONALIDADE

O circuito que apresenlamos destina-se a con-
trolar a tonalidade de um canal de áudio. pa-
ra estereoÍoniâ há que repetir o mesmo cir-

ceder a 250 mV.
Tcdos os resistores devem ser de 1/4w,1Oo/",

cuito para o outro canal.
A distorção máxima é da ordem de 0,1% e
a amplitude do sinal de entrada não deve ex-

O condensador C4 deve ser para 10 v. C5
para 6 volts e C6 para 25 volts.
O controle VR1 é dos graves e VR2 dos agu-
cios.
Na Íigura 'l temos o circuito elétrico e na Íi-
gura 2 o circuito impresso. Na Íigura 3 é uma
sugestão para distribuição dos componentes.
A voltagem de alimentação deverá ser entre
9 e 18 volts.

rï
áiÍ - - \  I
ï I . .J-cá ìAE :  H
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AMPLIFICADOR DE ËAIÃ(, NIVEL
DE RUÍDO

O ganho deste circuito amplificador, de vol-
tagem, é de 44 dB, com uma impedância de
entrada de 440.000 ohms e o nível de zum-
bido está abaixo do nível de resposta de
3 dB, em cercâ de 57 dB. A resposta de Íre-

qüência vai desde 20 Hz até 100.000 Hz.

É recomendado para situações em que se de-
seja um alto ganho e um quase imperceptí-
vel zumbido.

- rov

LISTA DE MATERIAIS

I

I
t

ç
R1
R2
R3
R4
t-í5

R6
c1

5,6 Meg.
1,5 Meg.
10K
20K
100
3,9K
0.1 mÍd

C2 1 mÍd
C3 2 mÍd
T1, T2 2N2801,2N3244 etc.

(para substituição de transistores
consultem sempre os guias, manuais
e almanaques publicados poÍ esta
editora, sob a orientação de A. Fan-

]eres).

26



60 dB DE 1 A l.OOO.OOO DE HERTZ

Este circuito é de um ampliÍicador de cor-
rente altêrnada, de acoplamento direto, pos-
suindo real imentação e estabi l ização e que
só ut i l iza dois condensadores.

Seu ganho é de 60 dB em freqüências situa-
das entre 1 Hz e 1 Megahertz. Os transisto-
res T 2040C podem ser substiiuídos pelos
RCA SK 3005 ou similares.

- tov

SAIDA

+vcc

LISTA DOS MATE.I IAIS - . I .
- ' '  

'É l
R1 75K -',:rì:
R2 1OK
R3 5K.
R4 100K
R5 2K
R6 2 Meg. .
C1 100 mfd, tântalo
C2 600 pF
T1 BC 107, BCY 59 etc.
T2, T3 T 2040C, SK 3005 etc.
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AMPUHüDoR Ht.Ft DE t00rï
(0|l TRANSTST()RES DE SIíCn

APRESENTAçÃO

A rr.,cenle disoonibilidade de transistores de
potência com Íreqüência de corte elevada
veio tornar possível a elaboração de ampli-
Íicadores de áudio de alta qualidade e apre-
a.iável potência e saída a custo reduzido, cuio
desempenho supera Íacilmente o dos melho-
res ampliÍicadores a válvulas.
O ampliÍicador aqui descrito é capaz de for-
necer 100 walts contínuos com baixa distor-
ção sem utilizar lransÍormador de saída ou

capacitores eletrolíticos especiais. A impe-
dância de entrada e a serisibilidade são ele-
vadas, possibililando o acoplamento aos
mais diversos tipos de preampliÍicadores.
Dispõe de proteção inerente ao circuito quê
impede a daniÍicação dos transistores de po-
tência, mesmo quando a saida estiver aberta
ou em curto, com o ampliÍicador operando
sob plena excitação.

. Figura 1 - Circuito do ampliíicador de alta tidelidade com 100W de saída,

CARACTERÍSTICAS
G.

DO AMPLIFICADOR ï

Carga
-8()

Potência max, (dis lorção total  10%) -  125W

(alìo-Íalante c/ capacidade de 14OW)

Sensibi l idade í Í :
150mV

Po : 100W)

lmDedância de entrada -  150ko

Resposta em lreqüência (+ O,sdB a 80W)
zOHz - 40kqz

28.

kt

Dislorção â 10W (f : lkHz) O.Z"/"

Distorção harmônica total
a 100W

Relação sinal-ruído (Po :

50Hz 0,8%

lk{z 0,7%

conru,no, { 
tuto +45v

( ramo -45V
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DESCRTçÃO DO CTRCUTTO

Ao todo são empregados no ampliÍicador da
Íioura 1 cinco transistores de silício: dois
eôt 09 e três de potência do tipo 2N3055.
O primeiro transistor, Tr, tem por finalidade
etevar a impedância de entrada do ampliÍF
cador, o que é Íeilo através do resistor de
emissor R3, não desacoplado. A realimenta-
ção rèduz a distoÍção a valores insigniÍican-
tes e torna o ganho independente do tran-
sistor utilizado.
A polarização desse estágio é obtida de
modo simples: por meio do Íesistor Rr ligado
entre coletor e base. Já a polarização dos
transistores Ta e Ts é pouco convencional:
parte da tensão de emíssor de Tg é levada à
base de T2 através de um Íesistor aiustável.
Como estes transistores estão diretamente
acoplados (acoplamento CC), qualquer va-
naçao. na corrente do primeiro produz um
ererto inverso no segundo, o que estabiliza o
ponto de trabalho de ambos os estágios. O
capacitor eletrolítico Cí destina_se ã evitar
realimentação CA no elo de estabilizacão e
desacoplar os resistores Rrz ê Rrr.
Entre coletor e base de T: está colocado o
caËacilor Ca, cuja função é suprimir Íreqüên-
çias elevadas que evêntualmente possam ser
câpìadas p*13 tiação e, que sem ele, seriam
amaìliÍicadás devido a olevada Íreqüência de
cor,e dos l Íansistores de si l Íc io.
O principal elo de realimentação do ampli_
ficador, da ordem de 40 dB, está apticãdo
entre a carga do estágio de saÍda flado vivo
do alto-falante) e a base de T2 através de R,,
e Rc. O capaci ior C0 tem por Í inal idade
manter a estabilidade do amplificador em
Íreqüências acima da Íaixa de áudio.
Para eÍetuar o acoplamento (e inversão de
fase) entre o estágio excitador e o de saída
utiliza-se um transÍormador com três enrola_
mentos iguais, enrolados simultaneamente,
cujos dados se encontram na página g,

------ 50fit

100

O trânsistor T" opera em classe A, tendo
como carga de coletor a impedância de en-
trada dos transislores de saída refletida atra-
vés do transformador. Este modo de operat
além de proporcionar excelente linearióade,
Íixa a corrente m.áxima de excitação e pqí:
tanto a corrente de coletor do estágio de
saída. Deste modo a condição de corrente
máxima não é ultrapassada mesmo ligando-
se a saída em curto, ou seja, diretamente à
massa.
Os dois transistores de potência Tn e T" ope-
ram em ctasse B, em contratase (push-pull),
A carga, constituída pelo alto-falariie. esìá li-
gada entre o ponto comum aos dois transis-
tores e a massa.
A polarização dos transistores de saÍda é fei-
ta através de um divísor de base e de um
resistor de emissor. O ponto de trabalho es-
colhido Íaz com que a distorção por supeÍ-
pcsição ("crossover") seja mínima.
A Íim de que as variações de temperatura ou
de dissipação não desloquem o pónto de tra-
balho dos transistores de saída Íoi inserido
no divisor de base de cada transistor de po-
tência um resistor NTC de 50o, que cóm-
pensa as possíveis alterações.

FONTE DE ALIMÊNTAçÃO

Uma íonte de alimentação adequada é um
dos pontos importantes para se conseguir um
perfe;to funcionamento de um amplificador
de alta qualidade.
A tonte apresêntada na Íigura A é caDaz de
atender a todas as condições de consumo
do ampliÍicador descrito sem necessitar de
sistema.de regulação; exigindo porem que
os enÍotamentos do transÍormador tenham
baixa resistência, de modo que a tensão con-
tínua fornecida com potência de saída máxi-
ma, quando o consumo atinge cerca dê 2
ampères, não caia abaixo de g0 V.
A retiÍicação utiliza quatro 8Y126 ligados em
ponte e a Íiltragem é obtida por meio de dois
capaÕitoÍês de 2500 F com isolação de pelo
nÌenos 60 V.

Figura 3 - Circuito da.íonte de alimenlação
do amplificadôÍ de 100 W.

:r
o!
0.1

!2

t

FigqF Z - Varlação da distorção harmônica
' tolal com a polência de saída.
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MONTAGEM

Tratando-se de um circuito de áudio, os cui-
dados de montagem são os usuais, podendo-
se ulilizar Íiação impressa ou construção
convencional em chassis mentálico. Há po-
rém alguns pontos que cumpre observar:
a devido às elevadas correntes do estágio

de saída, a Íiação de alimentação não
deve Íicar próxima aos estágios de en-
trada.

a o ponto de retorno do elto-falante deve
ser Íeito no ponto de massa da Íonte,
para evitar a circulação de corrente CA
oelo chassis. Utilizando-se Íiação impres-
sa, deve-se escolher os pontos de massa
de modo a evitar interagão entre os vá-
rios estágios.

a os resistores Rrc € R2l devem seÍ esco-
lhidos de modo que seus valores apÍe-
sentem pequena tolerância entÍe si.

a os três dissiDadores deverão ser coloca-
dos na verlical, e suÍicientemente aíasta-
dos também dos componentes.

o de preÍerência os transistores de saída
dêverão estaÍ montados diÍetamente nos
dissipadores e estes isolados do restanle
do circuito.

Cônvém lembrar que os transistores de saída
2N3055 podem operar com 200oC na iunção
e, que na condição de dissipação máxima
{cerca de 53W na saída) em um ambienle de
50oC, o invólucÍa ãtingirá temperatura da
ordem de 150oC, 9em que isso signifique
qualquer engano de ligação ou deÍiciência
de operação.

AJUSTE

Há apenas um ajuste a eÍetuar no amplifica-
dor. TÍata-se dè íixaÌ o ponto de trabalho
do transistor excitadoÍ Ts, através do rêsistor
a.iustável Rr,, de modo a se obtêr 12V sobre
o capacitor C?.
Devido a impedância Íelativamente elevada
da entrada e o ganho do ampliticador, as
medições e aiustes dêverão semprè ser fei-
tos com a entrada em curto ou com um íe-
sistor d€ Íechamento na enlrada.

DISSIPADORES E TRANSFORMADORES

Todos os três transistores de poiència devêm
ser monlados em dissipadores de alumÍnio,
As dimensões dadas abaixo correspondem
às áreas mínimas dos dissiDadôÍes montados
verticalmente e com área de ventilacão óuÍi-
ciente para boa transÍerência de calór.
Dimensões em mm

DISSIPADOR PARA T3

Área minima: 21 cm2
Espessura da chapa: 1,5 mm
Acâbamento: preto Íosco
Montagem: vertical

DISSIPADORES PARA T1 E T5

Área mínima: 120 cm2
Espessura da chapa: 1,5 mm
Acabamento: preto Íosco
Monlagem: vertical

't'ì.  ; ._,D
+ Igt#
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ÏRANSFORMADOB EXCITADOR I)

L - 180 mH (1 kHz)
p

n - n - n - 275 esoiras
PSrsz

Primário - Íio esmaltado. 0.361 mm
(27 AWG) - resistência lotal: 4,8
Secundários - Íio esmaltado, 0,287 mm
(29 AWG) - Íesistência (cada um): 8,5Í)
Enrolamento: irifilar
Núcleo: Íerro-silício de grão oíientado com
1,6 x 2,1 cm, montado em bloco, sem entre-
ferro

TRANSFORMADOR DE FORçA

n : (p/119V) 440 espiras, Íio êsmaltado
p

O,9 mm (19 AWG), resistência total :2
n : 145 { 145 espiras, Íio esmaltado
s

1,00 mm (18 AWG), resistência:0,7 + 0,7
Tensão no sêcundário: (p/110V no primário)
36V + 36V
Tensão retificada (CC) para 90W na saída
(f :1kHz) i40v+40V
Núcleo: ÍerÍo silÍcio 3,8 x 3,8 cm

1) Audium 1 .100D ou simi lar.

l
l

)'

EM SÃO PAULO.. - HOSPEDE.SE NO LAR DA FRATERN1DADE

W
RUÂ BARÃO DE PIRACICABA. 105 Tel.220-4012

Além de eslar juntinho à Rua Santa lÍigênia, onde se localiza o maior
número de casas êspecializadas em elelrônica, Íica fÍonteiÍo à EstaÇão
Rodoviária

31



TRANSISTOR DE POTÊNCIA DE SILÍCIO

Transistor NPN com invólucro metálico TO-3.
deslinado a equipamentos com característi-
cas lineares: Hi-Fi etc.

ESPECIFICAÇÕES (Valores Limites)1)

ïênsões

Coletor-base (emissor aberto)

Colêtor-emissor(R : 1000)
BE

Emissor-base (coletor aberto)

Corente

Coletor (CC)

Base (CC)

Dis3ipação

Potência total dissipada

até T : 25aC

T€mpeÍaturâ

Armazenamento

Junção

RESISTÊNCIA TÉRMICA

Entre iunção e base

de montagem

CARACTERÍSTICAS - T
dicação

Vçgg max l00V
Vgg11 max 7OV
Vggg rnax 7V

Ig rÍrax . I 5A
max 7AIg

Ptot rnax I l5W

Tsrg -ó5 a +ZOOoC
T3 rnax Z00oC

Rth j--b = r ,50c/w

- 25oC Salvo in-

correíie de cortê do emissor

I rso ( Ìc = 0;  vËB = ? v)

DADos MECÁNrcos
Dimensôes em rnm
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Correntes de corte do coletor

ICEO (IB = 0;  vCE = 30 v)
I í -F] .  (  vÂF = l ,5vj  v.F = loov) <5n]A
r ; ; ;  ( -  v; ;  = r . .v,  võã = ro0vi  r j  = rsooc).rome

Tensão base-emissôÌ

vBE (IC = 4A; VCe = 4 v)

Tensão de satuÌação coÌeLor-  emissor

vce 
"ut  

( Ic :  4 Âj  IB = 0,4 A)
vCn s"t  ( IC = Ì0Á; IB = 3,1Á)

Tensão de manutencão

VCEO 
s,. t  

( ÌC = 0.2 Ar tB = 0)
VCER su,r  ( lC :  0,2 Ai  RRF = lO0O)

Cànho de coÌÌênre CC

hFE {IC = 4 A; V"a = - !  V)

Frequência de t Ìansicão a Í  = Ì  MHz

fT ( ÌC = Ì .4;  \ 'CE = + V)

<r,8v

<ì, Ì  v

< 60v
< ?0v

2O a 7O

< 0,8MHz

Vcr = av)

< 5nìA

ColètoÌ  Ì igado ao invólucro

TO- 3

- 'ValôÌes Limites de acôrdo cônì o Sisrema <ìe Máximos AbsoÌuiôs. le{ in ic lo na pubÌ icação Ì34 da ÌEC.

fhÍe ( IC = ÌÀ,
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OFERTA ESPÊCIAL PARA OS LEITORES DE MUNDO
ELETRôNICO. PARA ENVIO POR BEEMEOLSO POÍi.
TAL, RODOVIÁRIO E AÉREO.

TRANSISTORES PHILCO
P46013
P86003
P86004
P46015
P86015
PC107
PD108
PD198
PD2O1
PD1002
PE107
PE108
PE21O
P8254
?Èzcc
PE300í
PE3002
PD1001

crRculTos TNTERUGADoS (TTL)

7400
7401
7402
7403
7404

DIODOS ZENER

1N47284 3.3 volts
1N47364 6,8 volts
1N47474 20 volts

TRANSISTORES DISCRETOS

BC 237
BC 238
BC 239
BC 307
BC 308
BC 309
BC 337
BC 338
BC 327
BC 328'
BC 254
BF 255

PÍeço unitáÍio
8,60
9.40

16,00
8,50
9,80
8,50
8,00
8.80
9,90
7,80
6,00
6,00
8,50
6.40
6,40
8,80
9,40
7,60

7.50'9,80

- 9,80
8,30

10,50

4,50
4.60
4,80
5,70
5,50
6,00
7.80
7,60
7,80
7,60
4,50
4.80

20,00
20,00
20,00

Condigões dê Íornecimento - Pedidos para RPB Elè-
lro Eletrônica Indústria e comércio, caixa Postal 7797,
cep 01000, S. Paulo SP.
Pedido mínimo de Cr$ 100,00. Embalagem e trete por
conta do comprador, quaRdo Íor o caso.
Solicitem lista de preços.
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PSEUDO SlllÉTRlcO

Um só transistor em saída classe "4", nâo
necessita transÍarmador de entrada e dá um
desemoenho como se fosse uma saída simé-
trica (push-pull) em classe B.
O diodo pode ser qualqueÌ um de silÍcio, de

áudio, baixa potência.

O transÍormador de saída é Dara casar a im-
pedãncia do alto Íalante com o transistor. .

O transistor Ql é qualquer um de saída.

TI

+ 4r5V

LISTA DOS MATERIAIS

3 mÍd
3 mÍd
3 mfd
33K
2.700

c2
c3
Rí
R2
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AIIPLIFICADOR ESTÁVEL

Proporcionando baixa impedância de entrada
e Saída, a par de um ganho estável em fun-
ção de parâmetros de transistores, tempera_

tura e voltagem de alimentação.
Indicado para medições tais como nível de
som etc.

EXTRIOI

ENTRADA

LISTA DOS MATERIAIS

OA 90 ou simi lar
AC 126 ou simi lar
idem
idem

680
15K
6,8K
4,7K
15K
4,7K

R1
R2
R3
R4
R5
R6

Dí
T1
T2
T3
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FEIRA ELETRÔNICA

Esta seção publica gratuitamente anúncios
enviados_pelos leitores. Envie sua mensagem
P?ra 4._ fqnzeres, Cx. Postat 24íd.3 - ZC--OO,
Rio, 2O.üD. A direção da revista não se
responsabilíza pelo estado dos artigos anun-
c|aoo$ e.pelas transaçõ€s entÍe anunciantes e
compraúo7es.

VENDO ESOUEMAS
De rádios portâteis transistorizados, ampliíìcadores. ÌV
tocÍas as marcas, gravadores, transceptores, walkie-
talkies, toca Íitas. Escrever para Williams Silva Guither-
me, rua S, José 696 - Juazeiro do NoÍte, Cêará, 69.1gO.
VENDO APOSTILHAS
Do curso de EletÍônica do Instituto Universal Brasilei_ro. wi iams Sitva cuitherme, rua S. José SgO _-lirã.
zeiro do Norte, Ceará. 63.180-
COMPRO ESQUEMAS
Ds transmissores e transceptores, principalmente mi
croÍone sem fìo. EscreveÍ antes de enviar. Estou inte.
ressado em manter contato com "hobistas" e exDeri-
menladoíes de elelÍônica, residentes em portugal e

. Árgentìna. Aguinaldo Luiz Viana, Cx. postat 0223, Di-
vinópolis, Mc. 35.500 - Brasil.
TRANSCEPTOFÊS

ïenho muitos esquemas de transcepotres. com vários
alcances. Posso Íornecer cópias xerox € dados técni-
cos. Env:ar Cr$ 13,00. Sêrgio. L. p. Otiveira, Cx. postal
í, Campo Bom, RS 93.700.

TÊLETIPO

Compro, usado, surplus, RTTY com conversor oara
equipamenio radioamador. Só serve luncionando. Es.
crever informando fabricanÌe e demais detalhes Dara
Galba J. C. Atbuquerqu€ pY 7 AOR, Cx. postat 97.
Caruaru, 55.100. PE,

RECEPTORES

Necessitando ligeiíOs reparos, surplus, muito bons. fìá-
dio Rei, rua das Marrecas 4l Sr. Costa, Rio,

TRANSFORMADORES

De qualquer tipo fabrico em qualqueí quantidôde.
DYLSON TRÂNSFORMADORES LToA, Íua Newton Pra-
do 37 ci 1O2, S. JanuáÌio, Rio.

MÊDIOORES

'-Miliampe.ímetÌos, voltÍmetros, watÍmetros, de cc. ca s
RF, vários lipos, usados poÌém Íuncionando muiio bem
(surplus). Rádio R6i, rua das MarÍecas, 4.t, S{. Costa.
Rio.

CIRCUITOS IMPRES9OS

Fabrico em qualqueÍ 4uantidade. Inacio J. Frotich. Cx.
Postal 343, S. Cruz do Sut, RS,96.800.
oscrLoscóPio

Healhkit Scanalyzer SB 620 luncionando. Compro. prc.
postas para calba J. C, Albuquerque, Cx. poslal 37,
Caruaru, 55.100. PE.

DIATERMIA
Atenção leitores de iodo Brasil. Estou interes.rdo em
comprar, no estado, aparelhos de d.atermia por ondas
curtas Germoflux, se possível com "Schil ipack". Es-
crever inÍormando tipo, estado, etc. paÍa A. Fanzeres.
lox. Postal 2.483 - ZO-00, Rio.
,INVENTORES
Se você inventou alguma coisa diferente, um apâre-
lhinho ou um brinquedo ou outro qualquer dispositivo
econômico e quer lrocar correspondência com outro
inv€ntqÍ escreva para Ari Furbino dos Sentos, Av. Oias
tlasÌos 870, São Roque, 18.13J, Sp.
CLUBII]HOS DE ELÊÍRÔNICA NO BRASIL

Goslaria de manter contato com todos os clubinhos de
eleÌrônica do Brasil. Os dirigentes devem escrever para
José qoberto Pôreira, rua PaiuçaÈ i66, Cocotá, l lha
do Governador, 20.0@, Rio.

OUERO AJUDAR

Se pÍecisar de argum esquema diíici l en:rê em contato
comigo. José Dimas, rua Laurindo Ferreira 620, Gou-
veia, Cx, Postal 101, MG.

ELETRO-MEDICINA

'Ámigo Leitor. V€ja ss nâ sua localidade existem hos-
Ditais, laboratórios, médicos, ambulatórios, indúslÍias
farmacêuticas etc. quE usem aparelhos eletrÈmedicos
ou eletrq'químicos tais como: ondis curtas, audiôme-
tros, miógÍaÍos, ultra-som, eletroenceÍalógràíos, el€tro-
cardiógraíos, correntes galvânicas, coÍrentes ÍaÍádicas,
esp€clrototômetÍos, medidores de pH, colorimetros etc.
Eôtre em contato com os responsáveis por estes apa,
relhos e depois escreva para A. Fanzeres, Cx. postal
2.483 - Zc"0O. Riq ?0.000. Há possibitidades de você,
ganhar bom dinheiÍo eíetuando a manutenção e re-
cuperação des:es aparelhos. Condições básicas: alto
padrão de serviço e procedimento honesto.

TËCN|COS DE SOM

Se você se julga competente.em matéria de som, há
uma possibil idade de ganhar dinheiro em sua localida-
de. Pela nova legislação os alunos com distúrbios da
audiçáo deverão Íreqüentar as escolas da rede munÈ
cipal € estadual. E estes alunos, nas salas de áudio
precisam de treinadorcs auditivos coletivos. Estes trei-
nador€s nada mais são que ampliÍ icadores com álguns
circuitos especiais que você pode construir. píocure
o responsável pela escola e indague se tem atunos
deÍicienies da audiçâo. Depois entre em contaro com
o Prot. Apollon Fanzeres, Cx. Postat 2.483 - ZC-OO,
Rio, 20.000, para saber como gÍoceder. Não se deixe
desanimar por respostas evasivas. Há muitas possibil i-
cladês ngste campo, daÍ certo grupos comerciais tenta-
Ìem arçambarcar tudo. , .
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RÊCFPÌOR NATIONAL NC 173

Vendo em ótimo estado, 4 faixas, abrangendo de
5-10 KHz até 56 MHz saída para gravador e Íone, Saída
de potência para alto Íalante e l inha de S00 ohms.
Funcionando com manual de instrução e esqueíìa,
Notem que é norte-americano. National Comoanv e
não Japonês National. Preço CÍS 1O.OOO,O0 - Inlor
mações com Apollon Fanzeíes, Cx. Postal 24eg -
ZC-00. Rio.

CLUBÊ DE ASTBONOMIA

Os interessados em Astronomia podem procuraÍ o
Clube de Aslronomia, com sede a Av. Rio Branco. .tOB
sala 1805, Rio, 20.000. Há mujto interêsse oaralêto
entre eletrônica e astÍonomia.

CLUBINHO DE ELETRONICA

Amigos de todo o Erasil; aqui €stou a disoosicão de
todos para correspondência. Benjamin A. nocha. Se-
creÌárìg ceral da Associação profisslonal dos Eletri-
cìstas de ltajaí. Cx. Poslat 22 ou Cx, postat 2SB. ttaiai.
88.300. SC.

Oesejo congregar inteÍessados do Rio. Escrevam oara
dela'hês. José Carlos de Macedo. Rua Conde de
Bqníim, 143, apto, 607, Rio, 20.000.

Deseio ôongregar interessados da gahia. Alessandro
Lell is.da.Sitva. Rua Henrique Dias, 318, apto, 204.
Baixada do Bonrim. 40.000. BA.

Deseio manter contacto com pessoas oo mesmo es,
tado. Nelson Antonid Mourão, Rua Satdanha Mari.
nho, 111, Centrq Niterói, 24.000. RJ.

TENHO ESQUEMAS

Possuo esquemas e livros que ialvez selam oteis a
meus cotegas. Vamos trocar correspondência para
aiuda mútua. João Candido da Sitva Ftores, Rua Ria.
chuelo, 53, Niterói, Canoas,92.000, FS,

CORRESPONOÊNCIA

Deseio manter correspondéncia com vários colegas.que experimentem em eletrônica e ourfos assuntos.
Aparecido Fernandes. Bua Carajá. 2_A. Carandiru,
02069, Capital, Sp.

AJUDA

Sou técnico em.eletrônica e l iquei patap!êgico e para
amenizaÍ.meus dias e anos na cama necesÀilo ganha,p,eeas. kits, esquemas. revistas de eletrónica, euemoeselar aiudâr Íavor ênviar para Alberto Tadeu de Oli-ì€i.a, Rua Guararapes. 25. MonÌe Casteto, Contqq;,
32.200. Minas cerais.

vepÍpSSO stand de
novidades

Pessoa,16-8 -Tel. 242-1428

CALÇADOS SOB

Praça Joâo
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DESIGN OF DIGITAL SYSTEMS - P. C. Pit.
lman

Um excelente curso, em seis volumes, desti-
nado a estudantes de 2.o grau (mas que sêr-
ve perÍeitamente para nossos universitários)
que prepara o leitoÍ para compreender e pro-
ieiar sistemas digitais, Agora que a ÍebÍe di-
gitalisante está tomando os arraiais da ele-
trônica uma coleção destes livros é impor-
tante para proÍessores, alunos e centros de
instrução.
Ed. Cambridge Learning Enterpr ises, River
mi l l  House, St.  lves, Hunt ington, Cambridge,
England.

THE RADTO AMATEURS HANDEOOK (1977}

Não nos cansamos de repet i r .  Cada.ano, a
chegada do manual da rede de rádio amado-
res norte americanos, a ARRL, agora já na
sua 54.a edição, nos dá um mixto de sat isfa-
ção e melancolia. SatisÍação por ver que uma
inst i tu ição, com mais de meio século cont i -
nua em marcha ascendente na divulgação
dos propósitos do verdadeiro radioamadoris-
mo. Melancol ia porque'não sent imos em
outras "organizações" que se dedicam ao
ÍadioamadoÍ ismo o mesmo "elan" e propÓ-
sitos oue nortearam o nascimento e cresci-
mento do que se designa por RADIOAMADO-
RISMO. Uma excelente obra que não deve
faltar na estante do pÍojetista, do expeÍimen-
tí,dor, do técnico e do amador que gosta de
pesquisar técnica e não somente usar um
equipamento rádio-transmissor.
Ed. ARRL - Newington, Conn. USA

SOURCEBOOK OF ELECTRONIC ORGAN
CIRCUITS - Alan Douglas e S. Aslley

Um livro essèncialmente prático, com muitos
ciÍcuitos e execuções práticas para constru-
ção de órgãos eletrônicos. O Autôr é um dos
"bambas" na matéria e para os que desejam
construir apârelhos musicais este livro é

trt'n0s
a. Fliltrlt

muito valioso.
Ed. TAB BOOK, Blue Ridge Summit, Penn-
sylvania 172í4, USA.

PRACTICAL ELETRONICS PROJECTS _ B.
b. Babani

Contendo 20 proietos, essencialmente práti-
cos, este livro, da série Babani Press traz
circuitos que vão desde alarma até testes
para circuitos integrados digitais. Tudo isto
muito simples e prático.
Recomendamos a nossos leitoÍes que pro-
curem adquir i r  estes l ivros na própr ia edi to-
ra,  pois a di Íerença'de preços compensa.
Com Bônus da Unesco será fácil.
Ed. Babani Press, The Grampians, Shpherds
Bush Road, London W6 7 NF. Inglaterra.

HOW TO BUILD YOUR OWN METAL AND
TREASURE LOCATORS - F. G. Bayer

Para cs que deseiam construir localizadores
de metais'(e tesoúros. como diz o título em
inglês) eis um excelente livro, com dados
pÍáticos de construção. Os aparelhos Íuncio-
nam mesmo, e iulgamos que esta publicação
seia a resposta para todos os experimenta-
dores que nos pedem um circuito prático. As
mesmas recomendações acima.
Ed. Babani Press.

CIRCUITOS ELETRôN|COS BÁSICOS _ Van
Valkenburgh, Noooer e Neville.

Livro muito bom, em dois volumes, em boa
hora traduzido pela Freitas Bastos. permítà
que o le i tor atento,  em sua própr ia residên-
cra, adquira os fundamentos da eletrônica.
Muito bem i lustrado, com parágraÍos bem ex_
pl icados é uma excelente contr ibuiÇão ao
campo l j terár ioìécnico.
Ed. Livraria Freitas Basios - Rio, Rua Z de
Setembro, 127.
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INDICADOR PROF]SSIONAL
Daremos aqui para auxiliaÌ nossos Amigo6-
Lèitores, principalmênte do interior, o ende-
reço de algumas Íirmâs gue vendem compo-
nent€s eletrônicos ou prestam sêrviços téc-
nicos. Esta indicação é absolutamente gra-
tuita, por isto nos reservamos o direito de
eliminar quelqueÍ nomg de ÍiÍma que nossos
leitores informem não estar servindo satisÍa-
toriamente.

CASA RÁDIO REI

Receptores e transmissores "surplus", ma-
ter iais de transmissão e recepção usados, em
bom estado. Muita variedade. Ruâ das Mar-
fecas 41, Sr. Costâ. Rio

ID IM-K IT

Kits prontos de vár ios circui los:  luz psicodé-
l ica,  intervaladores, ignlção eletrônica etc.
Atende pelo reembolso postal, em todo o Bra-
si ì .  Av. Santo Amaro 5186, S. Paulo.  SP
Sr. Antônio.

INSTRUMENTOS ELÉTRICOS €NGRO

V. O. l '4 .  ,  vol t ímetros eletrônicos, pirômetros,
digì tais.  Bua das Margar idas 221, S. Paulo,
òÌ..

RPB _ RUTE PEREIRA BRASIL

Atende por reembolso postal e aéreo pedidos
de material elétrico elêtrônico. Para Íazer o
pedido solicite lista de preços e catálogos.
Não mande dinheiro. Para maiores esclare-
cimentos escrever oara RPB - Eletron-Ele-
trônica Ind. Com. Caixa Postal 7797 - Cep
1.000. S. Paulo.  SP.

TRANSFORMADORES

Desde miliwat até vários KW. Sob encomen.
da. DYLSON TRANSFORMADORES LTD.
Rua Newton Prcdo 37 cl. 102, Rio.

REPABAçÕES DE INSTRUMËNTOS
Avobras Ltda. Laboratório Eletro-Técnico Es-
pecializado. Conserto de aparelhos de pre-
cìsão e medida, medicina em geral, eletrô-
nica e telecomunicações. Rua Gonzaga Bas-
tos 212-4, Rio. Tel. 288-8298 - Eng.o Paulo
Alves da Silva.

LOJAS NOCAR

Componentes eletrônicos de qualidade. Rua
da Ouitanda /l8 - Rio.

40

CONSERTO DE MEDIDORES

BernaÍdino Miglíorato & Cia. Ltda, Rua Vitó-
ria 562 - S. Paulo, SP.

MAGNATON

Componentes eletrônicos de qualidade, Av,
Marechal Flor iano 41 -  Rio.  Sr.  Manuel ou
Moreira.

LÂMPADAS

De todcs os tipos, para instrumentos, indica-
dores, cinema, aparelhos etc cAsA ALBEB_
Cl, Av. Marechal Floriano 167-A - 2.o an-
dar, sala 301. Tel. 232-2842 - Rio.

CASA URAYR

Componentes eletrônicos. Rua Ana Barbosa
34-A, Meier - Rio.

OSCILOSCOPIOS E GERADORES

L. MEG Laboratório de Manutenção de Equi-
pamentcs Eletrônicos em ceral Ltda. Anio-
nio Lima e Hisao, Av. prestes Maia 676 -
4.o andar - sala 41, tel. 227-6969 - S. pau-
lo,  SP.

oscrLoscóPtos
hstrumentos de laboratório em geral. BLU-
CIL COM. E tMpORT. LïDA. Atarieda Barão
de Piracicaba 793/799, tels. 221_6055 e
221-5622. São Pauto. Sp.

oscrLoscóPtos

lnstrumentos de laboratório em geral. LABO
Eletrônica Ltda. Av. Eng. Euzebio Stevaux
1200, tefs. 246-1246 e 246-2011, S, pauto. Sp.
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_ QaOos_!!t!91o, em pullicação parcetada, do llt ro bÌanco publicado pelo Go-
vêÍno BÍasileiro - 'O PBOGRAMA NUCLEAR BRAS|LE|Rô". por qüe o Í*.
zemos?

Em pÍimeiÍo lugar-poÍque iulgamos que no uso da energia nuctear, para Íint
industÍiais, como é o caso brasileiÍo, há muitas opções € campo d€-trabalho
paÍa o técníco ds eletÍônica. E o tócnico de etetrôóica - que cônsülul o gro+
so de nossos amigosJeitores - d6ve tomâÌ conhecamentô de um progiama
quê pode ser de seu interesse diÌsto.

Em sêgundo lugar, porém não poÍ último, porque iulgaÍÌios qug lod€ nói ls.
mos í€sponsabilidad€ na promoção do desenvolyim€nto econômico, 3ocial e
polílico do BÍasil. Para asseguraÍ ess€ desênvolyimênto - nece$áÍio ao ben-
êstel g€Ìal - é imprêscindivel dispor de adequadas Íontor €nêÍgétlcar... o
para cuidar da pa.to tecnológÍca é necessáÍio t€r tócnicos. llas, imporlante,
ó CRI,AR UÍIllA MENTALIDADE TEGT'IoLÓGICA êm todG, quer slgam ou não
uma proÍissão técnica, paÍa quê o BÍasil pm3a d$lanchar,-adquiindo rapld*
menle o lugaÍ a que t€m dirêito no concslto mundial das lìlações.
S€nllmo-nos muito à vontadê paÌa dizer as linhas acima, poÍque t3mos üma tÍ&
dição.de mais de quatÍo décadas em que nos dedlcarit-oe á divulgaç ensinar
e publicar colsas Íêlacionadas com â técnica, ê também ao uso ldás íonlet
€norgétlcas não consideradas ckisslcas (hldÍo ê pelró!,ao) s nossa atitude não
ó motivada poÍ outÍa Íazão que não seja de almejgr para'no3sa gente um bem-
o3tar gsraL

A3 carlas que Í€cebêmos, às c€ntonas, dE lodas as parles do gÍasil, com pa-
lavras. de eslímulo, mostÍam bem que estamos certoè em nossas atitudes, iue
qll{: ó a Í€sposta ao apolo que temos de nossoc amigos-leitoÍ€a.
Até e próxima.
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FAIXA DO CIDADÃO

PX1 0631.. . . .PX1 1035 chamando, câmbio.
PXl 1035 pode falar - é PXl 0631 na na es-
cuta.
E assim começa o contato da FAIXA DO Cl-
DADÃO na freqüência de 27 MHz (11 me-
tros). O "papo" é de um encanto irresistí-
vel. Quem ouve um comunicado (QSO) Íica
tão impressionado com aquele aparêlho de
dimensões tão reduzidas, que permite a co-
municação, sem Íios, a tão grande distância,
que não resiste e vai logo procuÍaÍ um es-
quema para íealizar um receptor a Íim de
"coruiar" a Íaixa. Os mais aÍoitos vão logo
tratando de constÍuir um transceptor ou bus-
cam adquirir ume unidade comercial para,
depcús de licenciado, também entrâr nã co-
munidade de FAIXA DO CIDADÃO.
A FAIXA DO CIDADÃO começou a ser eÍe-
tivada nos Estados Unidos da América do
NoÍte, se bem que pela convenção de Atlan-
tic City, em 1948, o Brasil, e outros países
signatários da mesma, pudessem ler iniciado
as atividades neste gênero de operação, A
FAIXA DO CIDADÃO é uma pequena tatia do
especiro de Íádio, na faixa dos 11 metros,
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R.ADIOCOI' Tel€comunicaçõês Ltda.

div idida em 23 canais e eue podem seÍ ooe,
rados por pessoas como o leitor.
Em todo o mundo as radiocomunicacões
desde que Marconi real izou seu or imeiro
transmissor prático, são utilizadas ooÍ vários
setores que tenham necessidade de comuni-
car-se. Desde um soÍisticado sistEma de sa-
télites, que nos permite recebeÍ programas
de TV e outros, de qualquer pârte do gtobo
terrestre, até o conjunto transmissor-emissor,
instalado em uma modesta Íazenda, a bordo
de um iate du em região remota, que permit€
solicitar socorros médicos e outÍos auxílios
e divulgar notícias de inteÍesse geral. As ra-
diocomunicações promovem a integração
mundial .
Para cada necessidade existe o tipo de ra-
diocomunicação mais apropriada - aviação,
navegação, geodésia, amadorismo, seguran-
ç4, erc.
A FAIXA DO CIDADÃO nasceu, coincldente-
mênte, com e surgimento dos semiconduto-
res e isto Íoi muito positivo pois permitiu que
a mesma pudesse, logo de início, estabeleceí
um desemoenho associado a transDorlabili-

Alguns dos eqüipamentos paÍa a FAIXA DO CIDADÃO, da RADIO-
COü. Há os tipos "walkie-talki€/' (cenlro) para veículo (direita) e
para unidade Íixa (€quêÍda). Os preços variam, havêndo coniun-
tos desde CÌ$ 6.ÍXt0,00.
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dade, a portátil, pouco espaço e consumo
mínimo ds coÍrent€ de baterias, independ€n-
te da existênciâ ou não de redês elétíicas lo-
cais. Um equipamonto transceptoÍ da FAlXlt
DO CIDADÃO, operando na potência máxi-
ma permitida de 5. vâtios, consome pouco
mais dê 1/2 amper.
O alcance da FAIXA DO CIDADÃO, como
acontece em todas as outras treqüências de
rádio transmissão, é muito variável, depen-
dendo de muitos tatores:
1) obstáculos ílsicos, na linha visual entre

esteções;
2) certos tipos de nevoeiro;
3) tipo de antena utilizada;
4) hora da tÍansmissão, elc.
ouando o terreno êntre os dois pontos em
que se irão Íeâlizar as comunicaçõos na
FAIXA DO CIDADÃO é plano s se pode co-
locer uma antena bem elevada, a média de .
alcance é de 35 Klms. Porém há casos, não
raros. de maiores distâncias, em cob€rÌura
regular.
Existem antenas de todos os típos. As vêrti-
cais, para transmissão em todas as diÍeções,
anlenas direcÍonais, que reÍorçam.o sinal na
diÍeção deseiada e antenas outras quo dão
ganho dê até 10 dB, como é o caso da rom-
bica ou diamante. Sendo a freqüência da
FAIXA DO CIDADÃO muito elevada, as di-
mensões das antenas são reduzidas, sendo
atraliva a possibilidade de se construir ante-
nas direcionais de muito ganho, proibitiva!
de serem erigidas em ouras freqüências,
pelo dimensionamento.
Outra possibilidade muito interEssante, nesta
ouestãb de afcance, é a rêalizaçãa dE DX's,
iàto é, atingir imensas distâncias. Dependen-
do da horã, época, local e antena é possl
vel, desdE o Rio de Janeiro, fâlaÍ com dis
tâncias acima de 1.000 kms. Há casos regis-

tÍados de DX com paÍses situados no lado
opGto do globo.
A F IXA DO CIDADÃO reserva paÍa o expê.
rimentador, para o homsm do campo ou paÍa
qualquer pgssoa que necessite ou simples-
mente gost€ de radiocomunicações, uma in-
Íinidadg ds surpresas ê momentos agra-
dávois.
Como todo assunto de transmissão, há que
obter licença paía operar uma estação da
FAIXA DO CIDADÃO, porém as exigências
são muito simples e nem de longe ss asse-
melham à necessária para rádio amador, quê
deve saber, obrigatoriamentê., o alÍebeto
Morse.
O órgão expedidor de licenças é o DENTEL
(DepeÍtamgnto Nâcional de Telecomunica-
ções) que poSsui em todas as suas seções re-
gionais, por todo o Brasil, Íuncionários aten-
ciosos que instÍuem devidamente o candida-
to a PX, em como Proceder Para obter a
licença a Íim de operar na FAIXA DO Cl'
DADÃO.
No intuito de divulgar e promover a FAIXA
DO CIDADÃO Íoi Íundada no Rio de Janeiro
a RADIOCOM TELECOMUNICAçÕES LTDA.,
uma organização especializada em FAIXA DO
CIDADÃO, com uma linha completa ds €qui-
pamentos (vêr foto), antenas fixas e para unÊ
dades móveis além de variada linha de acês-
sórios. A RADIOCOM está situada à rua das
Marrecas, 25, sala 902, t€lefonê 222'3154,
Rio.
Quanto ao custo de uÌn tÍansceptoÍ de 5w,
com 23 canais, com medidor de unidade "S",
redutor automático de ruído € outras facili-
dades, o preço é, em média, de cr$ 6.000,00.
Os leitores estão convidados e escrever ou Ía-
zêr visita ao local onde poderão vgr os equi-
pamentos Íuncionahdo e obter maiores de-
lelhes.

RprRÂçott Dt RÁDtos ïRAÌlSlsT0RlzÂD0s
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CURSO DE ELETRONICA corúínuação

B. PÍlnclplor fírlco-teódcot íunda|ÍEntala
dor componentc oletúnlco3

Não deseiamos, neste curso de eletrônrca,
torná-lo excessivamentg têóríco, porém tam:
bém não desêiamos qus o m€smo seiâ ss,
sêncialmente prático. DaÍ teÍmos optado poÍ
um môlo têÍmo nesta segunda seção da
sóriè.

Como todos dsvem saber, as matóÍias que
comtituem noesa Ïerra o o ambiEnte que I
circunda, gão íormadas por moléculas quê
podom seí desagÍegadas poÍ agêntes quÍmi-
cos I ÍÍsico8.
As moléculâ3 são conslitutd$ de elemontos
quê não são desâgregávois por agêntes quÍ-
mlcos. Est€s €lomontos, quê são pouco mais
de cEm, constituem o mundo que conh+
cemog,
09 êl€msntos so compõem de átomog, que
é a partÍcula menor dê um qlemonto. A pa-
lâvÍa átomo gueria signiÍicar, em gÍego, in-

FtS. 53

divisÍvel, pois os antigos julgavam que o áto-
mo era a última divisão que se poderia ch€-
gar das moléculas. Hoje sabe-se que os áto-
mos podem seÍ dssintegrados, hâia visto as
bombas atômlcas ê âs usinâs que geram
enêrgia nucl€ar.
NatuÍalmente a estrutuÍa do átomo, na atua-
lldade, ó müito mais compl€xa do que a in-
dicada na Íigura 53. Porém, paÍa nossos €s-
tudo8, basla a composição que vamos dar.
Segundo a tlgura 53, o átomo se compõ6 de
um núcleo, ao redor do qual giram, em ór-

llodelo altnplmcedo do átoino
| - núcl€o do üorno
2 - el€lrcn!
3 - ird€róda do! olrtÌom
{ - ropÍêsonlação do un álono.m

um plano

bita, vários sletrons. A carga dos el€trons é
negativa (-) e a do núcleo do átomo, posi-
tiva (*). A magnitude das cargas positiva e
negativa de um átomo é igual. Deste modo;
em relação ao exterior, um átomo está elê-
tÌicamente neutro. Porém, se Íor exercida
uma inÍluência sobrê este átomo, podê suce-
der que alguns eletrons se desprendam de
suâs órbitas ê fujam da atÍação que o nú-
cleo exerce 6obre os mesmos, ficando livres
e precipitando-se para Íora. Ao suceder isto,
âcontecem vários fenómenos que nos interes-
sam de perto,

4

Í. Proca3so do condüçrio om gaaaa
Entre os pinos de uma tomada ou o9 terml
nais de um in:erruptor existe uma distâncla
que não vai além de poucos centÍmetÍo6. A
matéÍia que separa estes terminais, entre ou-
tras, é o âr. Como é isolantE, nada sucede
à corrente elétrica presente nos terminais.
Além do ar, outros gaseF são isolantes -
porém sob certas condições. PoÍ exemplo:
na atmosíera os relâmpagos percorrem gÍan-
des distâncias no ar e os tubos de gás neon
ficam inÍlamados devido à passagem dE coÍ-
rente elétÍica.



Este processo se chama d6caÍga elél.ica e
será tratado mais adiante.

Condução dependênto de corrênte elé:Íica.

Existem duas possibilidades que podem cau-
sar uma correnle elétrica a busca de um "ca-
minho": descarga dependente e ionização. .

De3carga depêndenlo:

Dísposlção de ensalo palâ dêac.rg.
dependg|te
ì - duas placa3 m€tállca!, .ltu.d.s

Íronteiramênle
2 - IntorruptoÍ
3 - Íonlâ de voll,rg.m

CoÍìpensação da caÍga com aluda
de e3leÍa
t - €síoÍe elólricâ

terminar a quãntjdade de carga elétrica.
O ar que está intermediário entre as placas
é um isolante tão peÍeito, que as mesmas
não conseguem se equilibrar eletricamênte,
isto é, passando parte da carga positiva para
a placa negativa e vice-versâ até que as car-
gas Íiquem equilibÍadas.
Se ÍoÍ usado um dispositivo como o da fi-
gura 56 (haste isolâda e esÍera metálica) e
Íorem .tocadas allernalivamenle as Dlacas. o
instrumento indicará um orocesso de redu-
ção da carga elétÍica.
O que sucede é o seguinte: ao ser tocâda a
placa com carga negativa, com a esfera, os
eletrons se precipitam para a esÍeÍa quê, por
conseguinte, Íìca ca egaóa negalivamente.
Se em sêguida se toca a placa carregada po-

Com a aiuda das Íiguras 54 a 57, vamos ex-
plicar o que se €ntende por descarga de-
pendente:
Ao Íechar o interruptor, os eletÍons íluêm
desde a Íonte de voltagem (3) até às placas
de metal (1). Uma das placas êslá carrega-
da positivamente e outra negalivamente. Se
em lugar do inteÍÍuptor e da bateria se ligaÍ
um instrumehto (figura 55) como seia, um
voltÍmetro eletroestático. será Dossível de-

Cargr eLtlrlc! .nlra durr pl*at de

t - lmlrund o do m.dlçlo

Fi?. 57

TáÍmlno dâ d€tcrrg! o!óidca dopen-
do|rle: o lmlÍumdrlo lndica yaloÍ zeÍo

sitivamente, com a mesma esÍera, a quanti-
dade de carga da esÍera se compensa com
uma caÌga dê magnitude igual à da placa e,
subseqüentemente, a esÍera Íica carregada
positlvamente. Ouando a esÍera é retornada
à outra placa com carga negativa, o mesmo
processo de-compensação ocorre, porém a
polaridade é invertida. Tocando-se ora uma
placa ora outra, o processo continua até que
as cargâs nas placas fiquem em equilÍbrio
e o instrumento indicador dê leitura zero (Íi-
gura 57).
Nos casos onde o equilíbrio de cargas elé-
tricas, através de um espaço cheio de gás
(não esquecer que o âr é gás), só podg ser
eÍetuado com aiuda de meios externos, diz-
se que se trata de uma descaÍga dependente.

d-1
çlt

Fig. 54 l.-3



lonização

Em outras .linhas iá explicamos que o átomo
não influenciado por Íorças exteriores, é elê-
tricamente neutro em relação ao ãmbientg
exterior ao mesmo. vejamos como é possí_
vel que os átomos se modifiquem, se subme-
tidos a certas influências: Obsêrvemos as fi-
guras 58, 59 e 60:
Na tigura 60, um dos átomos é deficienle de
elêtrons, ou seja, está carregado positiva-
mente; o outro átomo possui excesso de ere-
trons; está carregado nêgalivamentê, Assim,
acompahhando as figuras 58, 59 e 60, tive-
mos dois áiomos diferentes em estado ele-
tricamente neutro (Íigurâ 58), em uma situa-
ção quê os elêlrons abandonavam o átomo

da esquerda para ingressâr na órbita extêr-
na do átomo da direi ta ( f iS.59).  Finalmentè
a figura 60, em que os dois átomos não eram
mais neutros. Os dois átomos já não são
e!etricamente neutros e transÍormaram-se em
ions. Devido às suas cargas diÍerentes, ós
rons exeÍcem forças entre si.
O proce_sso da ionização se explica com aju_
da das Íiguras 61 e 62.
Na Íigura 61 temos novamente duas placas
metálicas ligadas a uma Íonte de coÍrente
contínuã, tendo um instrumento ligado em
série. O ponteiro do instrumento não indica
passagêm de corrente.
Se Ío-r colocada (como se vé na Íigura 62)
uma Íonte de calor entre as duas placas me-
tálicas, o medidoÍ indicará â circulacão de

Fig. 58

Do|3 álomo! diÍ€ruìtoa em e3-
lado neutÍo
1 - cJrculto de elslrom exte- 

+

^\

(  I io i l  )
\ts/,n

Un olêtrcn ao ralÍ da órülla ex-
t€ma

Oois álomos, oletricamênte não

uma corrente.
lsto porque, sob a inÍluência do calor, o g"ás,
entre as duas piacas metálicas, se'ionizou,
tornando-se eletricamente condutor, O mes-
mo lenômeno pode ocorrer se êm lugaÍ da

Oisposição de €nsaio para lonl2ação êm 9a-aes

tonte de calor se colocar um íerro êm brasa,
um material Íadioativo, ou raios-X enlre as
placas. Com estes meios é também possÍvel
ionizarem-se gases.
Ao ser retirada a fonte de calor. a radiação

Fig. ee

P-or melo de uma Íonl€ de calor, êstabelo-cê-se uma condução dê coÍrentÉ



radioativa, ou os raios-X, esta condução de
coÍrente dependente cessa.

tonização por impacto

As válvulas ou lâmpadas de raios-X (Íigura
63) permitem uma ionização uniÍorme do gás
entre as placas metáÌicas. Ao aplicar volta-
gem.nas placas, I  amperímelro indica um
certo valoa. Por meio do reostato (2 na Íi-
gura 63), aumenta-se a voltagem e se anota
no diagrama (figura ô4) a intensidade de cor-
rente (l) para cada valor de voltagem (V).
Esta curva pode ser explicada .da seguinte
maneira:  no iníc io,  na parte inÍer ior,  a cor-
rente e a voltagem se comportam como vi-
mos em capítulos passados. Na parte central
da curva (2 da Íigura 64) o aumento da vol-
tâgem ocasiona pouco aumento da corrente.
Nesta condição, todas as partÍculas de gás
ionizâdo pelos raios-X, participam da condu-

Fig. 63
bìËpã"içao de ensaio para demonstÍar a ío-
nização por impacto.
1 - válvula ou lâmpada de raios-X
2 - resistot regulador 

'

condução independenle da coÍrente elélrica

Uma caracter ist ica especíÍ ica da condução
dependente da corrente elétrica consiste em
que surge por condições exter iores e teÍmi-
ná quando eslas mesmas condições cessam.
Pode-se deduzir  que uma condução indepen-
dente da correnle,  em gases. se dist ingue pelo
Íato de que uma vez iniciada a descarga, sem

ção a corrente (trânsport€ de carga).
Continuando o aumento de voliagem, a inten-
sidade (l) na parte superior da curva (3 na
Íigura 64) sobe de modo abrupto. Devido ao
aumento de voltagem (que Íoi definido como
energia) a velocidade dos ions aumenta con-
sideravelmente, aumenlando simuntaneamen-
te sua Íorça (Íorça': massa X aceleração)-
Se estes ions acelerados esbarram com par-
ticulas de gás, não ionizados pelos raios-X,
ou seja, partículas de gás neutro, devido ao
ricochete, se liberam eletrons dos átomos do
gás. As partículas do gás, antês neutro, se
convertem em ions. Os mêsmos participam
da condução de corrente e ao alcânçarem
uma alta velocidade, eslão em condições de
ionizar igualmente novas partículas de gás
neutro que encontrem em sua traietória. Este
processo é denominãdo de ionização por im-
pacto ou choque. Ele produz, de repente, um
número crescente de ions.

Fig- 64

Fig. 64
Curva intensidâde-uoltagem dê ume de3car-
ga do gás
I - paÍte iníerlor da cuÌva
2 - corenle de saluràção
3 - subida rápida de ionização por lmpacto

inÍluência exterior, continua até que âs car-
gas se tênham compensado ou o circuito te'
nha sido interrompido (abertoi.

A circunstância para uma condução indêpên"
dente da corrente elétrica, em gases, é a sg'
guinte:
Gada ooÍtadoÍ de carga, ou sêia, cada ion,
flp peÍcorrer o caminho dâ descaÍga' t€Íá
òup, pelo menos, criar um portador de cargá
(í,Ìt novo ion).

Esta possibilidade surge com a ionização poÍ
colisão, que iá foi descrita. Na pÍática, a con-
duÇão auto-sustentada da coÍrente elétrica,
atràvés de gases, em pressão normal oü à
baixa pressão (vácuo parcial), são de espe-

7
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cial interesse para a eletrônica.

Condução lndêpendente (aülo-mantida) om
prcs3ão atmosÍérica noffial.

Nestê processo de condução sè incluem íe-
nômenos tais como:
Descarga poÍ efêito corona;
Descarga Por centelha.

A descarga por efeito corona se observa com
chispas e uma auréola de cor vermêlho-vio-
leta nas pontas altas como pára-raios, iso-
ladores de torres de alla tensão, pontas ou
extremidade de antenas, mastto de navios e
linhas de alta tensão. O limile inferior paÍa
que estas descargas surjam é da ordem dos
1 .500 volts,

As descargas por chispas são procêssos de-
condução, durante as quais, podem estar pre-
sentes consideráveis quantidades de enêrgia.
Um exemplo é o relâmpago, em que volta'
gens podem atingir valores de 1.000.000.000
de volts ê as intensidades situarem-se entre
í0.000 e 20.000 amperes.

O comprimento de um relâmpago é de or-

Fì9.65

dem de 2 a 3 quilômetros, porém tem havido
registro de relâmpagos com até 50 quilôme-
tros de comprimento. A condução indepen-
dente da corrente elétÍica em oÍessão atmos-
Íér ica normal é aprovei tada industr ia lmente
no processo de "descarga de arco,,, que ex_
pl icamos com a ajuda das Í iguras 65 a 69.

Se entre âs duas barras de carvão (de retor-
ta), que se tocam, existe uma voltagem de
uns 60 volts, ao sê aÍastarem lentamente as
barras, entre si, se produz o arco voltaico.
O arco voltaico produz uma grande claridade
e uma temperatura muito elevada, cerca de
7.000.0 C.. As aplicaçÕês as descargas de
arco voliaico são as lâmpadas de arco vol-
taico, a solda elétrica, a fusão elétrica e a
produção de luz ultravioleta para Íins medi-
cinais,

Â condução indepêndênte da corÍente, 6m
pressão baira.

Utilizando a disposição da íigura 69 é pos-
sível demonslrar visivelmente o comoorta-
mento dâ corrente elétrica em um circuito
que se encontra sob pressão baixa, Uma Íon-
te de uns 1.000 vol ts de corrente contínua é
aplicada aos eletrodos situados dentro de um

Fig. os
Origem da descâÍga de arco
| - aquecimento no ponlo de con-

laclo
2 - os êletron3 viaiam no gás em dire_

çao a barra posiliva
3 - ions positivos marcham em diÍa-

ção 
-à 

bena canogada negaüúa-
tnantê



Lâmpada de arco Yollaico
1 - lentê (condensadoÍ)
2 - espelho (ÍeÍlelorl

Fomo elétÍico
I - eletÍodos positivos
2 - eletrodos negativos
3 - mateÍial a ser Íundido
4 - ponlo de sangria

tubo de cristâ|, com uns 50 centÍmetros de ex-
tensão e um diâmetro de 5 centímetros. Um
dos eletrodos é o cátodo, ê o outro, o ânodo.
No centro do tubo es1á ligada uma bomba de
vácuo (n.o 3, 4 e 5 da Íigura 69).
Se na pressão atmosÍérica normal, for apli-
cada uma voltagem aos elelrodos; nada ocor-
rerá. Quando porém for Íeito um vácuo par-
cial e a pressão atmosÍérica seia de apenas
1/20 parte da pressão normal, surgiÍá den-
tro do Ìubo uma descarga que se tornará visi'
vel como um Íitete luminoso, entre os dois
eletrodos.

Na sequência de Íiguras (70 até 74) temos
uma explicação do processo. Devido a radia-
ção radioativa permanente que recebemos
sobre a Terra. o ar está sempre entremeia-
do de ions. Deste modo, dentro do tubo de
cristal, se encontrarão ions- Quando se apli-
ca uma correnle elétrica, os ions se acele-
ram, dentro do campo elétrico íormado poÍ
aqueles. Com uma pressão atmosÍérica nor-
mal, a voltagem não é suÍiciente para pÍodu-
zir uma descarga independente- PoÍém., quan-

z Fig.67
Soldagem êlétÍica
f - aÍco uoltaico
2 - costura da soldagem

Disposição de ensaio paÍa demonstração de
corÍênle €lélÍica em baíxa pÍessão
I - tubo de vidÍo
2 - eÍêtrodos
3 - tubo de sucção
4 - manômetro de yácuo
5 - bomba de yácuo

do se Íaz um vácuo parcial, a oposição que
as moléculâs de ar oÍeÍeciam aos ions. di-
minui muito ê â aceleração é então suÍicien-
te para que os elelrons se desprendam do
cátodo e diriiam-se para a placa ou ânodo.
Nestas condições se consegue a conhecida
ionização por impacto, que gera uma condu-
ção independente da corÍente elétrica.

Os Íenômenos luminosos que acompanham o
processo de descarga podem ser explicados
deste modo. Dentro do tubo de cristal encon-
traÍh-se eletrons quê Íoram acelerados e áto-
mos do gás que exista dentro do tubo (qua-
se sempre retíra-se o ar e coloca-se um ou-
tro gás dentro do tubo). Se durante o tÍaieto
desde o cátodo até o ânodo, um elelron es-
barra ccm um átomo de gás. este recebê uma
pequena dose de enegia por parte do elec_
tron. Neste momento é peíiürbado o sistema
de energia do átomo de gâs. para que se res_
tabeleça o equilíbrio anteÍior do átomo do
gás, es'e libera uma dose de energia na Íor-
ma de luz.



Fig.70

Pressão de 40 Torr
Fênômeno: traço luminoto íino

Fig, 71
Pressão de 10 ToÍÍ
Fenômeno: tÍaço lumino3o largo e mals lut

t .72 t234 5

PÍ$são de I ToÍl
I - cálodo omissot
2 - câmeÌa escura
3 - luz de êmissão nêgaliya
4 - Câmara escura
5 - coluna pocitiva

Fig. ?3
Pressão de 0,2 Torr
Fenômeno: desaparição da luminoaidade

Este fenômeno é âproveitado dE vários modo'
Dependendo do gás, usado, obtém-sê várias
cores que permitem os chamados "letÍeiÍos
a neon". Lâmpadas fluorescentes, lâmpaqas
neon, etc. que situam-se dentro do ramo da
luminoteca, que Íoge ao escopo deste curso.

A emissão poÍ incandescência

Aumentando o vácuo dentro do tubo, do nos-

Fig' zc
Pressão: 0,01 To'r
Fonõmono: descarga de Íadaação no ânodo

so exemplo anterioÍ, é possível chegar ao vá-
cuo quase completo, onde não existem
"transportadores" para a corrente elétrica.
Porém existe uma outra possibilidade de, no
vácuo, €ÍetuaÍ a trajetória dos eletÍons.

O eíeito da lncande3cência olótÍlca.

Já se dissê que um Íerro incandescente, den-
tro de um campo elétrico, eÍetua uma condu-

sEnrcoilDuroRrs
de À Fanzerea

PaÌa ènlendeí como íuncionam os diodos e transistores,

compÍe este livto em linguagem acessível

Pedidos para Rua Goiás, 1 .164 - Quintino - Bio

10



ção elétrica independente da corÌente elé-
trica,

Se o càtodo de um tubo de descarga no vá-
cuo é aquecido (Íigura 75) é possível obser'
var-se a condução de uma corrente eiétrica.

Se o câtodo se torna aquêojdo âo rubro do
metal que o constitui, despÍendem-se ele-
tron. Se o ânodo ou placa estiverem com vol-
tagem positiva, os eletrons são atraÍdos para
ele.

Fig, 75

Representação do eÍeito termoiônico
1 - aquecedoÍ ou caloÍatoÍ
2 - íonte de alimôntação paÍa caletato,
3 - íontê ds alimêntação para ânodo ou

ptaca

Válvulas de ions.

Como já se explicou, o processo de descar-
ga se inicia pela aceleração dos ions que.se
esbarram com as moléculas de gás. Também
se disse que é necessária uma voltagem cor-
respondentemente elevada para gerar o pro-
cesso de descarga. Em válvulas de ions. a

A energia necêssária para a emissão incan-
descente depende dos materiâis usados, Poí
esta razão os catodos e filamentos das válvu-
las elêtrônicas são recobertos com urha ca-
mada de óxido de bário, que desprende Ía-
cilmente muitos eletrons quando está aque-
ctoa.

ClassiÍicação íundamêntal das vályulas.

Os disposilivos que usam tubos dE descarga
são genericamente chamados de válvulas ou
lâmpadas de gás. Podem ser cÍassiÍicados
como: válvulas de gás, válvulas no vácuo,
válvulas de ions e válvulas de eletrons.

Para que se reconheça facimente nos esque-
mas a classe de válvula, usam-sê símbolos
diÍerenles para válvula de gás e válvula de
ions (figura 76, 1) e úálvulas a vácuo e vál-
vulas eletrônicas (mesma Íigura 2). Ouando
se coloca um ponto negro, inserido no dese-
nho da válvula, ou se fazem riscas paralelas.

.-Ã, .^,-uf -u-
i l

Fig. z6

Dlagrama de yátvulas

. I - com gás, válvula de ions
2 - yácuo, yálvula otêtrônica

magnitude da voltagem para inÍcio do pro-
cesso de descarga pode ser reduzid4 se o
cátodo é aquecido, liberando os eletrons.
Assim existem dois tipos de válvulas de iôns:

CURSO DE TETEV|SÃO
Para os leitoree que deseraÍêm um clrcufto ern tamrnho
grandê completo, do TV TeleÍunken do curso de tehvbão

recentemente publi,cado, envlem Cr$ $r(XD pan

Ed. Signo, rua GoËq 1164,2O.O(X!, Rb dc fencbo

1í



o cátodo frio e as aquecidas- Por sxempto:
uma válvula reguladora de voltagem sem Íila-
mgnto de âquêcimgnto é chamada ds válvula
a gás, de cátodo frio. A lâmpada neon pode,
em ceÍtas circunstâncias, ser considerada co-
mo uma válvula de cátodo frio.

F,g. n
Llgação báslca de dlodo a gá3, 36m aque_
clmeÍtlo
t - cátodo íÍlo
2 - Ì€3lslor de pÍoteção

Quando se aplica a voltagem (ponto 1 na Íi'
gura 79) comêça o processo de descarga. Es-
ta voltagem é chamada voltagêm de ignição.
Se €ste processo de descarga deve ser man'
tido. há necessidade de uma voltagem um pou-
co mais rgduzida (2 na figura 79). Esta volta-
gem se chama voltagem de lÍabalho ou ope-
iação; se a voltagem diminui um pouco abai-

Nas figuras 77 e 78 temos a representação
esquemática dos diodos a gás, com e sem a-
queclmentq.
A expressão "diodo,' significa que estas vát-vuras possuem dois eletrodos. Em uma vál-
vula de ions exisiem três fasgs aistintas,

Flg. 78
Ugação bfuica do diodo a gás, com aqueci_
menlo
I - 9á!g{o aquectdo (de3ênho stmpilÍt_

cado)

xo deste valor, o processo se interrompe e a
voltagem é chamada de "extensão". Sempre
é recomendável que exista um resistor 

'em

séÍie com a válvula de gás, para que limite a
corrente quê passa, caso contrário a corren-
te poderia chegar a valores de destruição do
componente. Na Íigua 80 temos a curya re-

Fig. z9

Deaempenho
.| 

- voll,agem de lgnlção
2 - vollagêm de opêração ou lrabalho
3 - vollagem de extnção

Fig. Oo

CaÍactêlislica coÍÍento x voltag€m .ls um dÍo-
do a gá3

| - ignição
2 - opôração (l é llmlladâ polo rg3lslor)

A

EtEÏRÍlilICA
EM TODAS AS EANCAI'

PARA TODOS
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presentativa da corrente em um diodo a gás'

Com um diodo a gás se pode ter vários "es-
tados" de serviço ou operação: válvula acesa
ou conduzindo; válvula apagada ou não con-
duzindo.

Assim, o diodo de gás pode ser usado çomo

um "interruptor" eletrônico'

Algumas apl icações serão dadas mais adr-
anìe. Ao contrário das válvulas eletrônicas
as válvulas de ions podem ser utilizadas pa-
ra correntes muito intensas.

Até agora os exemplos têm sido com cor-

2

rênte contínua. Vejamos o que sucede quan-
dó se l iga uma váivula de ions, em uma fon'
t" aì.út"nt" alteÍnada. Neste caso' ela o-
peã veroaoeiramente como uma "válvula"'

Na Í ioura 81 temos um circui to em que um
diodtde gás foi  l igado à uma fonte de cor-
rente alternada.
Ao alcançar o ponto dd ignição, uma corrente
eletrônicá Ílui desde o cátodo para o ânodo'
úú e, n""t" direção somente cargas podem

ser tranportadas. A coírente alternat'va' co
rnó ia tói dito antes, muda a cada meio ci
ôró á oireçao da corrente eletrÔnica. de modo
oue somente meia-onda pode ser transpor-
iaOì na oireçao de cátodo para ânodo, que

corresponda ã direção do fluxo eletrônico no
ãió0" ã àa". A outia meia-onda e bloqueada

"o "ãlóoó: 
este fenômeno é denominado de

"acão de válvula". Na Íigura 82 temos as
curvas de voltagem e corrente no caso oes-

crito.

rrd
Fig. 81

Circuito demonslrativo do eíeito de válvula
1 - tÍansÍoÍmador
2 - resistor de proteção

Voltagem ê corente, no eleilo de válvula

I - vollagem de disparo
2 - voltagem de opeÍação
3 - voltagem de exlinção
4 - yoltagêm de disparo na 3.t semionda
5 - voltagem de operação da 3.a semionda
6 - traieto da corÍente continut
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ADAPTADOR DE ANTENA

O-Ìendimento máximo do coniunto antena-re_
cepror ou anlena-transmissor, acontece qua;_do, a resistência dos dois elementos se áqui-valq qu€r dizer, quando estão .,casados,,.'
Ë que, na transmissão é importante haver um

bom casamenlo para quê a potència do trans-
mrssor se transÍíra a antena E dâÍ irradio tam-
:9I :T Ígcepção é importanre que a En€r-ga.captada p6la antena se transiira para abobina do rsceptor,

O adaptador que descrevemos é mais indica-
so para recepção, devendo Íicar instalado
entrê a antena € â entrada do íeceptor. Cons_
ïruFse de uma bobina L1 que tem um total
oe rt espiras de Íio êsmaltado n.o 1g. A íor-
ma para a bobina está detalhada na ligura 2,devendo rer 25 mitÍmetÍos. para tixàçáã, uìal
se um pedaço citíndrico Oe maOeira, cótóõã-
co.na parte inferior, onde não existam espi-
ras e üsa-se um paÍaÍuso de metal para Íiiar
a bobina à base, como se vê na figura S. Cuì-
dado para que.o paraÍuso nao tiiue situãão
lg- ár:a onde começa o enrotamento pàiã
nao atteraÍ a característica elétrica da bobi_
na. As derivaçõês, de acordo com a Íigura 1,
são na,4.4 e !a g.a espira, respectivãmente
pontos 3 ê 4 da chave 51. O começo da bo-
bina se liga no ponto 2 da chave e o íim da
bobina no ponto 5 da cheve.
A-antena externa se liga no condensador va_
riável Cí e a enlrada de antena do recêptor
se liga no condensador C2. É conveniente ter
um bom lerÍa ligado ao receptor e terra ex_
terno.

14

Os coidensadores variáveis são do tipo re-
cepção, cada um d€ 365 pF se bem que pos-



sam ser usâdos de 410 ou 500 pF.
PaÍa íixar a bobina usa-se um cimento (cola-
tudo )tipo 3M universal ou Tigre.
Para se usar o adaptador, sintoniza-se uma
eslação e depois aiustam-se, em seqüência,
os condensadqres C1 e C2 para obter o me-
lhor sinal, experimentando, com a chave 31,
qual a posição que dá melhor rêndimenlo-
Notar que na posição 1 a antena do recep-
tor está ligada a terra. lsto é para o caso dê

Flg' 3

tempestades ou quando não se esteia usan-
do o receptor.. Qualquer faísca elétrica, at-
mostérica, que ocorra, será desviada para a
terra. A posição 5 da chave é para colocar
o receptor, direlamênte na anlena externa,
quando enlão só têrão ação os condensado-
res, pois a bobina L1 estará Íora de circuito.
Com um pouco de prálica o usuário saberá
usar as melhores posições para obter o ca-
samonto ideal entre antena e receptor.

RrPARÂçÕtt Dr RADToS TRÂilsrsïonrzÂtros
de

A. Frnzeree
Edição revisada e ampliada

Pedidoa pars Ruâ Goiás, 1.164 - Quinüno
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INJETOR DE SINAL

Um inietor de sinal é um dispositivo que per-
mite aplicar nos circuitos sob exame, um si-
nal. Deste modo, utilizando o próprio cií-
cuito sob exame é possível, pela inieção do
sinal, saber onde se situa. o deÍeito.
O circuito que se pode apreciar na Íigura I
é um mullivibrador que usa dois lransislores
PNP, de tal modo ligados, que um conduz

cando-se â ponta do injetor (terminal de
C3) ao estágio sob medida; obtém-se a pre-
sença do sinal. É importante que a garra
de terra esteja ligada ao chassi ou massa

quando o outro não e vice-versa. O tempo
.de comutação é determinado pelos compo
nentes CL-C2 e R1-R3. O sinal que produz
é uma onda retangular. No circuito da Íi-
gura l, lemos um botão (P1) que quando.
pressionado, liga o circuilo à baterial, Íazen-
do-o íuncionar, Deste modo, só quando se
pressiona P1 o multivibrador Íunciona, e apli-

]€-----

Ì\.lASSA

do circuito sob exame.
Na Íigura 2 temos uma disposição dos com-
ponentes em um chassi impresso e caixa
que pode seÍ dê plástico.

22K
2.2W

c1
c2
c3
B1
R2
R3
R4

LISTA DE MATERIATS

10.000 pF
0,47 mld x 25 v. elêtrolÍtico
10.000 pF, para 500 volts

2.200
1.000
AC 126
interruptor de pressão, tipo bo-
tão campainha

TRl e TR2
P1

R2 è R-?

Fig. | -
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A ELETRÕNICA NA MEDICINA E

sêmpÍe temos alertado nossos amigosleito-
res para as grandes possibilidades não só
êm campo d,E tÍabalho como de satisÍação
protissionai, que oÍetecem os campos dè
inedicina e engenhaÍiâ biotógica, paÍa o téc-
ni€o êm elettônica. Uma prova evidente da
realidade de nossas aíiÍmações é a rêporta'
oem oue eslampamos, linhas abaixo, envia-
ãa por nosso ámigo-leitoÍ Roberto Peixoio
da Mello' dâ PaÌaíba' 

A. Fanzeres

1) Aspecto parcial do Laboratório de Engenharia Biomédica da
Universidade Fêderal da PaÍaíba,

ENGENHARIA BIOMÉDIGA

LABORATóRIO DE ENGENHARIA
BIO-MÉDICA DA UNIVERS]DADE FEDERAL
DA PARAIBA - L E. B, (UFPb)

Situado numa das dependências do "Hos-
pital as Clínicas", na aprazível Cidade Uni'
versitária de João Pessoa (Pb), o L. E. B. con-
ta, atualmente, com lrês Mesirês: Newton dê
Araújo Leite, Luiz Carlos Carvalho e Otávio
Tanaka, sêndo, os dois primeiíos, êngenhei-
ros-biomédicos e, o terceiro, engenheiro ele-
trônico, mestre em computação. Em eÍetivo
exercício tem ainda dois lécnicos: Girlan Lu-
cena, engenheiro mecãnico com Íormação de
dois anos no Instiluto de Energia Nuclear
de S. Paulo, na especialidade de lnstruÍnen-
taçâo Eletrônica, voitada pâía a área da me-
dic ina e Waldir  Pereira,  com Íormação de um
ano no "Projeto Hope", especiaìizado em
mecânica f ina e ót icâ de equipâmentos mé-
dicos.
Aguãrda-se para breve a chegada de mais

um engenheiro-eletrônico (mêstrado em en-
genharia biomédica) e uma engenheira bio
médica (em doutoramento em Seattlê,
EE.UU.) respectivâmente o sr. Luiz Tadeu
Leite e â Dra. Vera Maura Lima.
Como reÍorço para a equipe técnica, está
sendo contratado um outro elemento de al-
tíssimo gabarito: o sr. Luís França.
O L.E.B. Íoi  cr iado èm iulho de 1974 e lem
três lina,lidades básicas: Pesquisas, Ensino
è Manutenção.
Pesquisas: Embora se possâ dividir a áÍea de
pesquìsas biomédicas em: a) InstrumentaçAo
- vollada para projeto de equipamentos uti-
lizáveis em medicina: b) Processamento de si-
nais biológicos; c)  Sistemas de Controles
Biológicos -  o L.E.B. só se enveredou,
por enquanto, na pr imeira áÍea, ou seja,  na
de lnst Íumentaçâo, por já dispor,  atualmen-
te, de aparelhagem, mãteriàl e pessoal, su-
ticientes.
Neste setor de InstruÌnenlaçãó o L.E.B.
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tem, em fase final, um protótipo de um con-
tador de freqüências cardíacas a partir do
sinal de fonocardiogramas. prevendo-se uma
saída digital (c/ 3 digitos) para o mesmo.
Esse projeto tem boas possibilidades de ser
utilizado na avaliação do estado do Íeto,
através de medidas efetuadas exteriormente,
da íreqüência cardíaca do mesmo. Já Íoram
desenvolvidas as etapas iniciais: transdutor,
amplificação, Íiltragem. etc. . . Íaltando so-
mente a parte do circuito que permite a lei-
tura digi ta l .
Ouiro projeto, o de um audiômetro clínico
tá está com um protótipo na FINEP e, inclu-
sive, um induslr ia l  de Campina Grande (Pb)
já está em entendimentos com aquele órgã0,
para produzir o audiômetro em escala co-
mercial. As recentes restrições às importâ-
çóes, estão em vias de carrear para esse se-
lor de Pesquisas do L. E.8. ,  outros proietos
de extremas necessidades, coníorme conse-

guiu apurar a nossa reportagem.
O L. E. B. produz ainda inlerÍaces oara eoui-
pamentos ut i l izados na cl ín ica. A execucão
desses inteÍÍaces é íeita de modo a se 

-oo-
der ut i l izar todas as potencial idades óos
equrpamenlos empregados pelo, ,Hospital
das Clínicas" em suas necessidades diái ias.
Entre essas interÍaces podemos citar um sis-
tema para gravação de eletrocardiogramas
em gravador tipo "cassette".
Nesse lópico, acrescenlamos o assessora-
mento da equipe do L.E.B. ao pessoal mé-
dico, em lermos de pesquisas (análises ma-
temáticas de trabalhos, otimizaÇão de seus
instÍumenlais,  etc. ,  a lém de esiabelecimen-
to de aspectos impoÍtanles com relacão a
equipamentos de rot ina cl ín ica).
ENSINO: Por enquanto, vol ta-se o L.E.B.
para a graduação, contando.com uma cadei-
ra de "lnstrumentação em Medicina" que é
a única do Brasil, cuio objetivo é o de Íor-

ïÂ
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2) PÌolólipo de amplificador biológico, sob esiudo, no LEB.



necer aos estudântes de medicina (5.o e 6.0
anÒs) os subsldios indispensáveis à manipu'
lação dos principais equipamentos utilizados
ná orática ìrédica, ou seia: equipamentos de
EEG, ECG, EMG, unidades de terapia inten-
siva. radioisólopos, Raios-X, diatermia, etc.

Já no segundo semeslre do corrente anQ
(1977), o Laboratório será responsável por
àuas óu três cadeiras, em nível dê Mestrado,
oÍerecidas aos alunos do curso de pÓs-gra-
duação da Faculdade de Eletricidade de
Canìpina Grande. Estes cursos contarão
com mais dois Mestres e provavêlmente um
Doutor (em Engenharia Biomédica) que serão
contratados brevemente.
Em médio prazo, o obietivo, êm têÍmos de
Ensino, será o de criar um programa de, pós-
oraduacão na área de Engenharia Biomédica'
ãeoendãndo, atualmente, da contratação dê
mais pessoal e consolidação da inÍra-estru-
tura existente.
MANUTENÇÃO: O L.E.B. conta com um Se-
tor de Manutênção, cujo objetivo é o de daÍ
assistência aos equipamentos médicos em
uso no "Hospiial das Clínicas" uma vez que'
no Nordeste, é péssima a manutenção oÍe-

recida pelas Íirmas concessionárias destes
aparelhos. Esta manutenção é eÍetuada qua-
se que exclusivamente pela equipe técnica'
Em resumo, apesar de contar apenas com
ouatro anos incompletos' o Laboratório de
Enqenharia Biomedica vai dando um recado
beú positivo, como se pode depreender dos
seÍviços preslados èletivamênte à coletivida-
de ao tÍansformar proietos teóricos em pro-
dutos tangíveis de utilidade imediata' Nes-
sa politica dê produzir para a comunidade,
está o grande mérito deste Laboratório de
Pesquisas da UF Pb, principalmenÌe se te-
mos uma visão da dura luta sustentada por
seus entusiasmados componenÌes para con'
solidar a inÍraestrutuÍa do Laboratório, uma
vez que os pedidos de apoios Íinanceiros,
comoras de equipamentos, etc., sofrem diveÍ-
sos coÍtes por parte das enlidades Íinancia-
doras. e até o Íecebimento d€ verbas iá li-
beradas, atrasos inconcebíveis.
Por esse seu setor de pesquisas, a UFPb
pode realmente se sentiÍ orgulhosa e plena-
mente graliÍicada.

RobeÍlo Peiroto de Mello

. :

3) OulÍo aspeclo paÍcial do laboratóÍio. No ptimeiÍo plano, cons-
tadoÍes digitais, lonte de precisão e um divisor escalonado para
impulsos.
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SIMBOLOGIA ELETRÕNICA

Selecções de Rádio

Não obstante existirem norrnas in-
ternacionais tais como as CEI, para a
Europa, e âs ASA para a América,
acontece que as empresas fabricantes

-de componentes e eqúpamentos elec-
trón""rps, bem como as editoras de
obras técnicas, concebem e normalizam
a sua própria simbologia, se bem que
assente numa analogia eoerente com as
normas existentes. Por esta razão,
algumas yezes a simbologia vaúa um
pouco de fabricante para fabricante ou
de editor para editor.

Pensamos que a divulgação de alguns
simbolos integrados na moderna tecno-
logia e adoptada por diversos fabri-
cantes e editores vai realmente ao
encontro da sempre permanente neces-
sidade que os técnicos têm de acom-
panhar a simbologia de novos, ou rela-
tivamente novos, dispositivos da têcno-
logia electrônica.

Como nota adicional, abriremos uu
parêntesis para falar no símbolo utili-
zado para interligagõw.

Presentemente, a esquematização
mais generalizada apresenta o ponto
como símbolo de interligação (f;ig.
1-a), no entanto nota-se uma forte ten-
dência para a sua substituição, já que,
a experiência tem vindo a demonstrar
que tal norrna rô susceptível de origi-
nar confusões. Isto ocorre especial-
rnente quando se reduzem esquemas de
grandes. dimensões a fim de os incluir
nas páginas de livros ou revistas.
Sujeitos a tais reduções os pontos
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representativoe de interligações ficam
praticamente, ininteligíveis e, em con-
sequência, resultârn erróneas interpre-
tações.

Foi principalmente por eÊta razão
que se começârem já a utilizar as linhas
perpendiculares desfasadas (fig. 1-b)
para representar a interliga,ção. À re-
prgsentação da fig. 1-c, mostra outra
forma seguida nâs esquematizações
para representar interl.igações.

Para facilitar, a interpretação do sis-
tema, representou-se na fig. 2 um
mesmo circuito esquematizado por dois
sistemâs.

Fig. 1

+=
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A NOMENCLATURA DOS COMPONENTES
ELETRôNICOS

os componentes eletrônicos possuem códi-
gos que permitem identiÍicar a peça, sua
Íunção e qualiÍicações. O ideal seria que to-
dos os Íabricantes de componentes do mun-
do usassem sempre o mesmo princípio de
identiÍicação, mas tal não ocorre e, por isso,
damos em nossas páginas, vez por outra, ta-
belas e normas de ident i Í icação, pois em que
pese o esÍorço da ABNT (Associação Brasi-
leira de Normas Técnicas) nem a nomencla-
tura nem os símbolos gráficos obedecem aos
padrões adotados aqui. E como não somos
auto-suÍicientes em eletrônica para despre-
zar o Íornecedor estrangeiro, temos que pos-
suir uma atitude pragmática que nos permita
sobreviver neste mundo de interesses con-
Ílitantes.

Há cerca dê 15 anos Íundou-se na Europa a
"Pró Electron", entidade que busca padroni-
zar a nomenclatura dos componentes eletrô-
nicos. Vamos Íornecer aqui alguns dados ob-
tidos do bo.letim "Miniwatt", publicação da
Philips, que nos é enviada diretamente da
Holanda.

Fundamentos do sistema "PÍó Eleclron"

As nomenclaturas de todos os disoositivos,
exceto os tubos de raios catódicos. emDre-
gam as duas (por vezes três) primeiras le-
tÍas para classiÍicar o tipo do dispositivo.
Usa-se a primeiÍa letra para agrupaÍ o dis-
positivo em classes, séries, ou famílias, que
geralmente são comuns a um determinado
tipo de equipamento. A segunda letra (e às
vezes a terceira) inÍorma aceÍca da função
do dispositivo.
Sempre que possível, tenta-se que esta letra
represente, aproximadamente, a mesma fun-
ção em todas as categorias de dispositivos,
como, por exemplo, a letra "A" emprega-se
pâra alguns diodos semicondutores, diodos
termo-iônicos e diodos a gás.
O resto da nomenclatura constitui um nú-
mero de série com agrupamenlos especíÍi-
ccs ocasionais para ajudar a ident i Í icar cer-
tos aspectos da função ou aplicação do dis-
oositivo.
Mais adiante descrever-se-ão os cinco pr in.
c ipais giupos: disposi t ivos semicondutores
"discretos" (que se pode identificar e difê-
rençar indiv idualmente),  integrados, válvulas
para receptores de rádio e TV, tubos eletrô-
nicos pÍolissionais e tubos de raios cató-
dicos.
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SEMTCONDUTORES

A nomenclatura consta de duas letras, se-
guidas de um número de série. O número
de serie pode constar de três algarismos ou
de uma lelra e dois algarismos, consoante a
aplicação principal do dispositivo.
A primeira letra indica o material semicon-
dutoÍ empregado na parte aliva do disposi-
tivo:
A - germânio
B - s i l íc io
C - arsenieto de gálio
R - materiais compostos, como o sulfurêto
de cádmio e outros.
A segunda letra indica a função primária do
disoosi t ivo:
A - Diodo de deteção, diodo de alta velo-
cidade, diodo misturador;
B - Diodo de capacidade variável;
C - Transmissor de baixa potência para
apl icações em baixa Íreqüência;
D - Transistor de potência para aplicações
em baixa Íreqüência;
E -  Diodo de eÍei to de túnel ;
F - Transistor de baixa potência para apli-
cações de RF;
G - Disposi t ivos múlt ip los ou var iados:
H -  Sonda de campo (dispdsi t ivo de efei to
Hal l ) ;
K -  Gerador Hal. l  em circui to maEnét ico
aberto, como magnelograma ou sonda de
sinal ;
L - TransistoÍ de potência para aplicações
de RF:



M - Gerador Hall em circuito magnético
ativado eletricamente, como modulador ou
mult ip l icâdor Hal l ;
N - Dispositivo Íoto-âcoptado;
P - Dispositivo sensívêl a radiações;
Q - Dispositivo gerador de radiações;
R - RêtiÍicadores controlados de baixa po-
tência para aplicações de comutações;
T - Retificador controlado de potência (ti-
ristor);
U - Transistor de potência, para aplicações
de comutação;
X - Diodo mu,ltiplicador, tal como ,,varac-
tor" ou diodo de recuperação de Íase;
Y - Diodo ÍetiÍicador, diodo de recuDera-
ção, diodo de eÍicácia;
Z - Diodo de referência de tensão ou re-
gutador de tensão, diodo Supressor dê tran-
sientes.
O número da série indica uma concepção es-
pecial e corresponde a um dos seguintes
grupos:
a) Dispositivos proietados para aplicações
dé grande expansão (receptores de rádio I
televisão, ampliÍicadores de áudio, gravado-
res, eletrodomésticos em geral). O númeÍo
de série consta, normalmentg, dê três alga-
rismos;
b) Dispositivos projelados principalmente
para aplicações dislintas das anteriores. Por
exemplo: industriais, profissionais e equi-
oamentos de lransmissão. O númèro de sé-
rie consta de uma letra (normalmênte) segui-
da de dols algarismos.
O número de série pode ser seguido dê uma
letra de versão para indicâr pequênas ve-
riantes de um dispositivo básico. A letra "R",
poÍ exemplo, empÍega-se para indicar que
se tÍâta dê uma veÍsão com pqlaÍidade in-
versa.
A versão com polaridade normal não tem nê-
nhuma letra Íinal especial.
Quando existe uma ampla gama de vaíiantes
de um tipo básico de dispositivo, a nomen-
clatuÍa antes deÍinida emprega-se com Íie-
qüência para identificar genericamente.

Diodos Íotilicadores e liÍislo?es

O grupo de algarismos indice a tensão in-
versa do pico repetitivo nominal, Vrrm, ou a
tensão de bloqueio de pico repetitivo nor-
mal. Vdrm (o menor dos dois valores) em
volts.
Dlodos de rêfeÉncia de tênsão ou regulado-

res de tensão; diodos supressor.es de tÍan-
sistóÌio&

A primeira letra indica a porcentagem d9 tole-
rância nominal da tensão de trabalho, Vz.
Omite-se esta letra para diodos supressores
de transistórios:

A-+ fqc B-+ 2Vo
C-x 5% D-+10%
E- + 16%
O grupo de algarismos indica a tensão de
trabalho tÍpica, Vz, para cada tipo, à cor-
rente de trabalho nominal, lz. Nos diodos
supressores de transistórios, os algarismos
indicam a máxima tensão dE bloqueio reco-
mendadâ, Vr.
A lêtra V é usada para indicar um valor de-
cimal,

OETETORËS DE RADIAçÃO

O grupo de algarismos indica a proÍunáida-
de da capa de esgotamento em microm.
Exemplos:
BF 173 - transistoÍ de silício para radio-
Íreqüência, proietado, pÍincipalmente, para
aplicações de grande consumo.
ACYí7 - transistor de germânio para baixa
Íreqüência, especialmente indicado para apli-
cações industriaís.
BTX64-300R - tiristor de silício para àplica-
ções industriais, englobado na gama BTX64
com 300V de máxima tensão de pico repeti-
tivo e polaridade inversa.
BZX88-C4V6 - díodo de silício regutador de
lensão, para aplicações industriais, perten-
centes a gama BZY88,. com uma tensão de
trabalho de 5,6V e tolerância de + So/o.
PPY37 - célula Íotocondutora para aplica-
ções industriais.

CIRCUITOS INTEGRADOS

As nomenclaturas para circuitos integradcs
aplicam-se a circuitos monolíticos de pelÍ-
cula delgada, pel ícula grossa e híbr idos.
Constam, normalmente, de três tetras segui,
das de um número dê séÍie.
As duas primeiras letras classificam o cir-
cuito segundo os seguintes critérios:
FA, FB . . . NY, NZ - circuitos digitais agru-
pados numa "tamÍlía" de ciÍcuitos, indicada
pelas duas primeiras letras.
SA ... TZ - circuitos digitais diÍerenciados
(não pertèncem a nenhuma "Íamília"),
fA . . . f2 -  c i rcui tos analógícos.
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UA .. .  UZ -  c i rcui tos digi ta is/analógicos
misturados.
A terceira letrâ indica a margem de tempela'
tura ou outra característica importantê:

B 0a+ 70"C
C -55 a + 125"C
D -25 a+ 70'C
E -25 a* 85'C
I. '  -40a+ 85'C

Se nâo se indicar a margem de temperatura,
aparecerá um A como terceira lelra.
Nos circuitos digitais a têrceira letra indicã
a Íunção dos dispositivos, segundo os se-
guintes critérios:
H - circuitos de portal e similares;
J - circuitos seqüencial biestável ou multi-
estável;
K - circüito moesiável;
L - conversão de nível;
Q - circuito de memória leitura/escrita;
R - ciÍcuito de memória de leitura;
S - ampliÍicador detetor;
Y - vários.
O número de série pode constar de quatro
algarismos ou ser composto por um agrupa-
mónto de letras e algarismos que obedeça a
uma própria designação do fabricantê (com-
plelado pcr vezes com quatro dígitos, iun-
tando zero ao número).
Anteriormentê constava de um número de
sárie com três algarismos dos quais o ter-
ceiro indicava a margem de tempêratura de
trabalho, segundo o sêguinte código:

1 0 a,+ zA"C
2 -55a*I2l3.C
3 -10af 8ã"C
4 ,15a+ 55"C
ú - 2Ì t  af  ?0. C
6 -40a+ 85"C

Quando não se indica a margem de tempera-
tura, o número de série acaba. em "O"'
O número de sér ie pode ser seguido de uma
letra de versão para inicar o tipo de invólÜ-
cro ou outras pequenas variantes de um dis-
oosi t ivo básico. Geíalmente é a le lra "C' '
oara invólucros ci l índr icos, "D" para DIL ce-
râmica. "F" para invólucros planos, "P" parâ
DIL em plást ico e "Q" Para QUIL.
Exemolos:

FJ893O9
circuito integrado digital da femí-
lia <FJ>, com margem de temPe-
ratufa de 0 a * 70" C, equivalente
ao tipo 9309 em cáP€ula DIL
cerâmica.

TBA990Q
cir.cuito analógico com cáPsula
QTIIL.

VÁLVULAS PARA RECEPTORÉS DE RÁDIO
E tv

A nomenclatura consta de duas ou mais le-
tras, seguidas de um número de série.
A orimeira letra indica a tensão ou a cor-
rente de Íilamento. o código atual especi-
Íica as seguintes letras:

E - filamento de 6,3 V, pa,ra iigação
em pa,rarelo ou em serle:

F - filamento de 300 mA, para ligâ-
ção em série.

Outras letras, que têm sido empregadas no
código "PÍó Electron" ou no código europeu
anterior, são: A-4v, C-200 mA, D-0,5 a 1,5 v,
G-5v, Hl50 mA, K-2v, U-100 mA.
A segunda letra e seguintes indicam a Íun-
ção da válvula. Duas ou irês destas letras
podem combinar-se para descrevêr válvulas
"multieletrodos":
A - diodo de baixa Potência

CADASTRO

Enviê seu nome e endereço complelos para registro GRÁT|S no cadastrc,
a Íim de se habilitar ao recebinìento de inÍormações e íolhetos técnicos.
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B - diodo duplo com cátodo comum
(excìuindo o diodo rectifi-
cador) ;

C - triodo (excluindo triodos de
saída de potência) ;

D - triodo de saída de potência;
E - tetrodo (excìuindo tetrodos dê

saída de Potência ) ;
F - pentodo (excluindo pentodos de

saida de potência) ;
H - hexodo, heptodo (de tipo he-

xodq);
K - octodo, heptodo (de tipo

octodo) ;
L - tetrodo/pentodo de saída de

potência;
M - indicador de sintonia;
Y -  diodo rect i f icador de meia

onda;
Z -  diodo rect i f icador de onda

onda completa.

O número de série consta de três algaÍis-
mos (anteriormente eram apsnas dois). O
primeiro algarismo indica o tipo de suporte:
1 - Suportes diversos;
2 - Suporte de 10 terminais miniaturas

B10B (antes usado para suporte BBG);
3 - Suporte octal;
5 - Suporte noval/magnoval: BgD (antes

usado para vários suPortes);
I - Suporte noval: BgA;
I - Suporte miniatura de sete terminais:
B7G
Também Íoram utilizados os algarismos 4
(suporte BBA), 6 e 7 (suportes subminia-
tura).
Exemplos:

PCF806
pentodo/triodo, com suporte B9A
para utilização em cadeias de fila-
mentos de 300 mA.

EC90
triodo, de suporte BZG e filamento
para 6,3 V.

TUBOS E VÁLVULAS ELETRÔNICAS
PROFISSIONAIS

A nomenclatura de tubos e válvulas eÍêtrô-
nicas para equipamentos de transmissão, na-
vegação ou Õomunicações, ou ainda oara
aplicações industriais, consta de duas letras
seguidas de um número de série.
A primeira letra classiÍica o tubo ou a vál-

vula em um dos seguintes grupos:

X -dispositivo electro-óptico de
elevado vácuo;

Y - válvulas de mìcroondas e trans-
missão;

Z - válvulas de atmosfera gasosâ.

A segunda letra indica a Íunção da válvula
ou do tubo de acordo com a lista seguinte:

Disposilivos eletío-optivos de alto vácuo

XM- tubo de raios câtaicos gera-
dor de caractéres;

XP -- tubo fotomultiplicâdor i
XQ - tubo dè câmaÌã i
XR - monoscópio ;
XS - tubo de armazenamento de

carga de raio5 catódicos;
XT - tubo visualizador de memória;
XX - conversor de imagem; inten-

sifiÒador de imagem.

Válvulas ds microondas e transmissão, de
alto vácuo

YA - diodo;
YD - triodo para transmissão in-

dustrial ;
YG - tubo electrómetro, indicador

de vácuo;
YH - válvula de onda progressiva;
YJ - magnetrão ;
YK - clistrão;
YL - tetrodo ou pentodo pare trans-

missão ou indústria ;
YN - oscilador de onda progressiva;
YP - multiplicador electrónico;
YR - am-plificador de campo cru-

zadoi
YT - válvula moduladora de im-

pulsos;
YY - rectificador de elevado vácuo.

Tuboq em atmosíera gasosa

ZA - lndicador de cátodo frio: diodo
comutador: supressor de tran-
sitórios;

ZB - tubo de comutação para ml-
croonilas ;

ZC - disparador de cátodo frio:
ZM - visualizador de caractéres de

cátodo frio: conta.dor,/visua-
lizador de cátodo frio ;
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ZP - contador Geiger-Muller; con-
tador proporcional;

ZT - tiratrão;
ãt - ignitrão;
ZY - rectificador de atrnosfera ga-

sGte:
M - tabo de referência de tensão

ou regulador; tubo de des-
carga em corona.

O número de série consta de quatro algaris"
rnos, sendo o último "O" para os tipos bási-
cos; as variantes do tipo básico indicam-sê
com algarismos de 1 a g.
Exêmplos:

vLt520
tetrodo trnra trensmissão.

2M108Íl
tubo visualizador de earactéres:
variante do 2M1080.

VálYulas de Ídos catódicos
a

A nomenclatura consla, presentemente, de
uma única letÍa seguida de dois grupos de
algarismos e uma ou duas letras Íinaís. A
primeira letra indica a principal aplicaçãg da
válvula:

A - válvu.la de. imagem pa,ra tele-
vlsao (lolneÊtlc8, :

D - válvula para osciloscópio-feixe
oe Eraço untco;

E - válvulq para osciloscópio-feixe
múltiplo;

f,' - váìvuÌa.de imagem para radar-
-vtsao dtrecta:

M - váIvula de imagem para tele-
visão profisSional (eicepto ra_
dar) - visã.o directÂ:

P - vâlvula de im€.gem para apli_
caçoes profÍssionais _ projec_
gões;

Q - explorador de ponto volá.nte.

O prim_eiro grupo de algarismos
rncrca o_ driimetro ôu a diegonal da
zoria a iluminar do écran em gm:

7 - representa um écran de ?cm
(3 polegadas) ;

13 - repÌ€senta, um écran de 1g cm
(5 polegadas) ;

47 - representa um écran de 4? cm
(19 polegadâs) ;

59 - represeÌrta, um écran de 59 cm
(23 polegadas).

O segundo grupo de algarismos é
um núrnero de sórie de três alga.rismo5
que indica um projecto particular
(nos primeiros tipos empregaram-se
somente dois algarismos). O último
algarismo é u0> para tipos básicos; as
variantes do tipo bâsico indicam-se
com aÌgarismos de 1 a L

O segundo grupo de letras indica as
propriedades do écran.

A príríLeire ktra indica a cor da
fluorescência (ou fosforescência no
caso de écrans de grande persistência )
de acordo com as normâs Kellv Dara
designação de cores:

A - púrpura-avermelhada; púrpu-
ra; púrpura-azulada;

B - azul-purpúreo; azul; azul- es-
verdeado;

D - azul-verde ;
G - verde-azulado; verde; verde-

-amarelado;
K - verde-amarelo ;
L - laranja; alaranjado-rosado;
R - laranja - avermelhado ; verme-

lho-rosa; rosa purpírreo; ver-
melho-purpúreo;

W - branco;
X - écran tricolor;
Y - amarelo esverdeado: arnareÌo:

laranja-amarelado.
A segunda letra é uma letra cle sérìe

para designar o tipo de fósforo €spe-
cial. No caso de substância para êcrans
de televisão, as letras W e X empre.
gam-se sem segunda letra.

Uma grelha interna é indicada por
meio de um sufixo de dois algarismos
separados da letra final por um traço
inclinado, por exemplo: D13-450GH/01.

Nos priúeiros tipos surgidos empre-
gava-se um sistema em que os números
precediam duas letras; a primeira incli-
cava a classe de tubo, e a segunda
informava sobre o tipo de fósforo
utilizado.

Exemplos:

A47 - 26W
tubo de imagem para
com écran de 47 cm
gadas) .

D7 - 190GH

televisão
(19 pole-

tubo de raios catódicos para osci-
Ìoscópio, com feixe único, de écran
de 7cm e com fósforo <GH>.
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De mv,, . -gcrrr  mu r to s imples,
embora nãô deixe de ser soÍisti,
cado nas suas possibil idades de

uÌrl ização, este intercomunica-
dor é uma das aplicações mais in-
teressantes do kit M"302.

O arranjo da Fig.l posuiqua-
tro estações remotas, cada uma
das quais pode chamaÍ a estação
central, Esta, por sua vea, pode
manter um diálogo co n qual-
quer das estações remotas. sem
que as demais possam interÍerir.

,A descrição detalhada.desta
montagem além de outras como
Porteiro Eletrônico e amplifica-
dor para eletrolas é encontrada
no manual de instruções que a-
companhâ o kit M-302.
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Aâixo Sin l tbtêõcia I Uro gerat { BCY58-BCY59
8CY 78-8CY 79

BC]OT-ACrO8-BCIO9 BDI 15 I  8F115 |  8SS38

8C177-8C178-BCt79 ADl35-8D137-8D139 I  8F184-BFt85 I  85568

8C237 8C238-aC239 8D136-8D138-AD!40 I  8F254-8F255 |  BSxl9 asx20

8C307-BC3O8-8C309 8D181-8D]82-8D183 |  8F494-8F495 |  2N2221-2N2221A

8C327 8C328 AD232 | | 2r"?)22 212222^
8C337 8C338 8D233- 8D23F AD23 7 |  VHF/UHF |  2N2906 2N29064

8C546-8C547 8C548 8D234-8D236 8D238 |  |  2N2907-2N?90/A

8C549 BC55O 80291 8D293 I  BF!80-8F181

8c556-8c557-ac55a 4D292-8D294 I BFI82-8F183 | rotre couurlol
8C559 8Cs6O 8D329 |  8F20O

8c635-8c637. 8c639 BD33o | 8F324 | eurgo gux8z-suxa4
8C636- 8C638- BC64O 8D433-8D43F8O437 |  8F480 |  e.x86
8SR50-BSF5l (Dâr l ìngton) B Dl34- I  D436- B D438

8SR6o 8s861 (Darr insronl  2N3055 |  Ampl i Í icádof€r dê Flv ldso I  EFÉrTooECAMPO

BF I67 8F173 aF245
8F198-8F199

DrrÌngton dê Potóncia
sôÍd.  hor izonrâl  w |  . - - . , , , - ,  - , - - . . . - - -  |  BFwlo BFwl l -BFW12

AmDliÍicdorârde Yld€o

BDz62,BD262A BD262B I I o,oorooo*ar".r*

Í:iii Íãiili;:ÍF ãu1#.ãiÍ33_3iÍË | 3:1;;_::ffi_,,.., | ;;,
BD33? 8O334-8D336 l_ |  enror
8DX62- BD x62a-B DX62a I 

F. ix. l .n. 
I  e*tct

BDX63 8DX63A ADX63a I _-,,^^ |  enyse8FX89
BFY90

2a



Tipo
d

Vceo
máx.
lvl

ls
nax.

Pror 
- 

Tarnb

-.'. 
" T-f,

$| toct

ÍT
{MX2l

toÍÍ1oil
hre lnvólucao Aplicaçõâ. TÍpicat

45 110
60 l15
80 | l5

solSl
BDt82
BD'&I

8c107 INPNI 45 | o. loo
8C108 INPNI 20 |  O. lm
Bcí@ INPNI 20 I  o,1oo
BCt77 IPNP |  45 |  0.1m
Bcl7s IPNP | 25 | o.too
8c179 IPNPI 20 | o.too
8C237 INPNI as j  o.roo
sc238 INPNI 20 | o.roo
8C239 INPNI 20 | O.tOo
8C307 IPNPI 4s I o.ím
8c308 IPNPI 25 | o. ioo
BC3og IPNPI 20 | oloo

B3#3 l i l i l , :  IR*
Bç{97 | NpNl ãã | õ:õõ
Ë3ãË3 lili$l ;3 | P'*
8C369 IPNP | 20 | I
8C546 INPNI eç |  nran

33# lil irlã; l::ln
33::3 Iililll3 | 3:133
8C556 IPNPI^6 l^ i Ín
BcssT IPNP I aã | ó:iõõ
Bcsss IPNPI 30 | o.too
8c559 IPNPI 30 | o_too

33333 li,Ïi,lf l?:'*
8c636 lPNP|as l l
Bca37 INPNI 60 | I
9C638 IPNP | 60 I I
BctS) INPNI 80 | |
8C640 IPNP | 80 | l
BCY58 INPNI 32 | o.zú
BcY59 INPNI 45 | o.2oo
BCY78 IPNPI 32 | 0_2oo
8cY79 IPNPI as I o.2m
Bol15 INPNltgo I  o.r5o
sol3s lr .PNi as |  1
BDl36 IPNPI 4s I  l
80137 INPNI 60 |  1
8D138 IPNPÍ 60 |  r
8D139 INPNI 80 |  l
Bori lo lpNpl so I l

I 0,300 25 | 3oo
| 0,300 25 I 30O
I o,3oo 2s | 300
| 0,300 25 I 150
| 0,3[)0 25 I 150
I 0,300 2s I r50
I o,3oo 25 | 30O
I q3oo 25 | 30O
I 0,300 25 | 30o
I 0,300 25 | l5o
I 0,300 2s I lso
| 0,300 25 | tso
I o,80o 25 | 10O
I o,mo 25 I lm
| 0,80() 25 | 2oO
| 0,800 25 | 2@
11 25 1 65
l l ' r . |

I o,soo àã | gõõ
| 0,500 25 I 300
I 0,500 25 | 3OO
| 0,s00 25 | 30O
| 0,500 2s I 3@
I O,5OO 25 | rso
I 0,500 2s | 1s0
| 0,5oo 25 | lso
I 0,500 25 I lso
| 0,500 25 | 150
l l  25 l l3O
11 2sI  50
l1 25 l i30
l r  2sl  so
lr  25 1r30
lr  ?5 1 50
I 0,330 45 | 2Bo
I 0,330 4s | 280
I 0,345 45 | l8o
| 0,345 45 | t8o
l6 5ol l4s
I  8 70' l  250
| 8 70. I 7s
I  I  70. Í  2so
I 8 70. I 15

8 70' l  2so
I  70.  |  75.

78 &| ' l> ls l
117 25.1> 15:
1t7 25. I> 15'

7 62. 1 m
25 25'l> 3
25 25. j> 3
2s 25' l> 3
25 25. l> 3
2s 2s. l> 3
25 2s. l> 3
36 25.1 7
36 2s. l  j
36 25.1 7
36 2s. l  7
36 25.1 7
36 É.t  7
60 2s- l> 3
60 25. l> 3
60 25. l> 3
60 25.1> 3
t5 4s. | 130
15 45. |  lm
60 25.1 7
e'0 25.1 7
60 25.1 7
at 26.1 7
60 2s.l 7
60 25'l 7
36 2s. l> 3.
36 25. l> 3

|  110.450 | SOT-18/t lAF.veja 8C5a7
I 1rO80O I SOT.ISi r IAF-veja Bcs48
| 2f l I8O0 l SOT-18/1 lAF.vêra BCs49
| 7s.26o I SoT-18/1 lAF.vejâ Bc5s7
I 7$500l sor. l8/t  lAF.vsja 8c558
I r 2s50o I soT.l8/t  lAF.veia 8c559
I t tG8O0 | SOÌ.54l2 | AF.v6ia BCST
| 11G8OO I SOÌ.s4l2 IAF-veja 8C548
I 20O-8m I SOÌ-s4/2 IAF-veja 8c549
| 7s475 | SOT.54|2 I AF.veia BCssT
| 75475 | SOT-54/2 IAF-veia Bc55a
| 121415 | SOT.54/2 | AF.veia BCs59
| í  0C600 | SOT.s4l2 laFax;hâdoíesáídaaté2,sw
I lgqggq I 9or.s4l2 |  AF-€xcirado,esaÍdaaté2,sw
I l0o€00 | SOT-54/2 | AF.comptemenrar do 8C327
I l0G6oo I SOT.54/2 | AF.comptementãr do 4C328
| 8t375 Ì SOT.54/8 |  AF.eí&io de sôída atá 3 W
I 8t375 J soT-sa/8 |  aF.com;remenra. do Bc36B
I i lG450 I SOT.54|2 |  AF-ampli t icador; Tv.uso seíat
I l l080o I SOT.54/2 I AF-ômprií  icadorj Tv.uso ge,ãl
| llqqQ I sor-54/2 J AF.ampr,r,cacbr; rv-uso óefal
| 20G8o0 | soT-s4/2 | aF-pr6amptif. tbs,xo .u Ídb )
I  2m-8O0 | SOT-54/2 |  AF.píêamòtiÍ . l ruÍdo utrrô baixo)
| 75-2n I SOT-54/2 | AF-ampliíicsdorj Tv.uso qeral
|  1ú415 I SOT.54/2 J AF-amptí icadorj Tv-uso;eral
|  75.475 I SOT-54/2 |  AF-amDtrÍ icadorj ÌV-usa óeral
|  12*475 | SOT s4/2 |  AF.p.é-amot,t .  {bdixo ruidó )
|  12*475 | SOT-54/2 I AF-pré-ãmotií .{ruíclo uttra barxo,
| 4C25O I SOT.54/8 IAF-€stáqioercrtôctoí l
I 4G25O I SoT-í/8 I AF.combtemenrar cjo BC63s I
| 4G160 | SOT.54/B I aF.elráiio exciradoÍ |
| 4Gr60 | SOÌ-S4ig I aF_com;t€mentar do 8c637 |
|  40-160 | SoT-54,4. I  AF.ertáoio exciràdór I
I  40-160 | Sor'sa/8 I aF.com;teme.ta' do 8c639 |
|  120630 | SOT.t8/ l  I  Amptií i ;acâo e comutado I
I  12G630 l  sor.r8/ l  I  Amotiírc5cào e comuraqì" I
| 125-700 | SOÌ-lB/t I amotif icacão e comud;o I
I I2S5OO I SOT.18/1 | Amptiírcacâo e comuracã. I
I 22.60 | TO-39 | AF-Tv-3aída oré 2w o/atra renrào I
|  4G250 |  SOT-32/2 lAF.erciradoresaídôemÍVeHr-Fi  I
|  4G250 I so7.3212 | AF-comprementar do BDr35 I
|  4Gt60 | SOT-32/2 |  AF-excrradoí e saída em TV ê Hi F, I
|  40160 | sor.32l2 |  AF.comptemenbí do 8D137 í
|  40160 | SOT.32/2 I AF.excirador e s. ldà em ÍV e HrFr I

. | 4Ct6O I SOT-32/2 | AF-comotomentâÍ do BD 139 |
I  I  2O7o I TO.3 | AF-iaída Hi.Fiaté 2olv I
I  I  2070 | To.3 I AF.saída HnFiaté 4ow I
I  |  2G7o I To3 | AF.eída Hi-Fiatá 6o/v I

| ?q!50 I SOT.3:i 2 | ÌV.Eirás,o excirado, D/arra renrâo I
| 40250 | SOT-32/2 J AF-sarda; Tv-raÍda vertiet I
| 4G250 | SOT.32|2 | AF.ssídaj ÌV.eíd. vsÍticât I
| 4G25O I SoT-32/Z I AF-.aÍda; TV-.âÍda veíticât I
| 40250 | fi't.3212 | AF.3síde; TV-râídâ verticát I
| 40250 | SOT.32i2 I AF-ráÍda; Tv-sâída verticât I
| 4O25O I SOÌ.32/2 | AF-saída; Tv-sâÍda verrier I
I l5o I SOT.32|2 l Dôírinston p/saí.1ã áudio aré 2t , I
I I* | 9qI-9?{? | ou,rinlro" iisaroa auúiÁ ãiã 

-sú 

|
| ;# I 331:33í3 l3:1ïi"*:i:ïáf;"'Ëiãï'u'u* |
| 1:9 I gsl.q?4? | compreÍhenra, do 8D262 A I
| ,:9 I SOT-32/2 I ComDtêmenta. do 9D262 B I
|  30 |  SOT-82 | AF-sãÍda HFFiaré 3sw I
I g) | SOÌ.82 | CoÍhDtemontar do aD29l I
I  19 |  i9I9? | AF.saída Hi.Fiató 3sw I
| !o I soT-82 | Comprementaí do 8D293 |
I  .{ ,  |  501.3212 | AF-sôída6utorádioeHi-FiatétOW I
I _19 ISOT-32/2 lAF.comptem€ntardo 80329 |

I i!! l33i:ii l3:H;1"*:^ll'ljf,Hi",;ã** |
I ifr lSï:Ë1 lË1ïi*:^r,i7j,jjB,.iï"** |
| ,ü._- | i3i:3i I 3"ïl';p"H:j,:?1.j,,ü,.,;u*n.u* |
I qíZs I SOf-32/2 | Ap.sàraa auro .áoiã e x,.pi 

"to 
r sw I

I 
** 

I 
sor.32l2 

| 
comptem6nraí do BD43r 

It t l
-Lrr  I

83;33 1ffiil1,33 | 9,-'
8D234 IPNPI 4s I  2
8D235 jNPNI 60 I 2
8D236 IPNPI 60 |  2
80237 INPNI 80 | 2
BD23a IPNPI gO | 2
8D262 lPNPj60 la
BD262A IPNPI Bo I a
8D2628 IPNP lr0o I a
8D263 INPNI 60 | 4
sD263A INPNI 80 | 4
B02639 lNpNltoo | 4
8D291 INPNI 45 | 6
8D292 IPNPI 45 |  6
8D293 INPNI 60 | 6
BD2g4 lPNpl 60 | 6
8D329 INPNI 20 | a
8D33o lPNpl 20 | 3
8D33r lNpNl 60 | 6
Bo3:t2 IPNPI 60 | 6
BD3:Ít INPNI Bo I s
80334 IPNPI 80 I 6
8Dg|5 lNPNlrm |  ô
8D336 IPNP l lo0 l6
sD433 INPNI 22 | 4
8D434 IPNPI 22 | 4

1) Í6ç5 em kHz
2l ! Vgg 65".
3) 1963 om mA

4l lçy pico lÍ ) 1 MH:l
5lVcBo máx.
6l lci, pico {r = lo|lsl
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Ìpo €

Vcro
rúr.
lvl

lg
|nar,

Prot Trnt
,n&. ' Tmb*
lvvl {ocl.

Í1
lríH.l

totÍ*ln l
hrr lnvólucÌo Aricâçó€5 Típkri

a0435
8D436
8D437
8D438
aDx62
aDx62A
sox62B
BDX63
8DX63A
BDX638
BFI15
9F167
8F', |73
BFlg}
8F181
aF182
8F 183
BF I84
8Fr85
BF I98
sFr99
8F2m
9F245
8F254

8F324
8F422
8F423
gç457
sF458
aF459
B F48O
B F494
s F495
SF R84
sFWIO
BFW'I I
BFWI2
BF X8O
AFY90
8SS38
85568
8sR50
83R51
asR60
83R6r
asxt 9
8SX20
8U204
8U205
BU206
BU2O7
BU2O8
BU209
BUXSO
BUXS'I
BUX84
AUX86
2N2221
2N2221A
2N2222
2N22224
2N2906
2N2906A
2N2907
2N29074
2N3055

NPI{
PNP
PNP
PNP
FNP

NPN
NPN
NPN
NPN
NPN
NPN

N

N
N

NPN
NPN

NPN
PNP
PNP
NPN
NPI\I

NPN
NPN
NPN

NPN

NPN
NPN
NPN
NPN
NPN
NPN
PNP

PNP

NPN

NPN
PNP

NPN
I.IPN
NPN
NPN
NPN
NPN
NPN
NPN
NPN

NPN

NPN
NPN

N
l',lPN

NP
PNP

32
32.
45
46
6{t
g)

roo
60
g,

100
30
30
8
2A
m
20
20
20
20
30

.26
20"
30')
20
2(}
30

250
r60
2W

t5
20
n"
20: ì
30: I
30;)
r)')
15
't5

100
í99..
801)
60: )
ao' I
15
't5

600
700
800
600

30

7@
800
4oo
4oo
400
4oo
30
40
30
40
iro
60
40
60-

1oo' I

4
4
4
4

8
E

8
8
0.030
0,025
op25
o.020
o,o20
0,or 5
o,015
0,(X}0
0,o30
o,025
0,025
0,020,

2-24-'
0.o30
0,(x}0
o.o25
0,020
0,o20
0.100
0,100
o,100
o,020
0,030
0,030,
20-s5: 

'&20:)
4-r 0: )
t -5 ' l

o,050
0,050
0,100
0,1@-
2l l
2 : )
? _'t
2: l
o,5oo:,
0.500-)

5
5
4

10

0,500
0,800
0,800
0,80,0
0,800
o,600
0,600
0,600
0,600

36 25'
36 25'
36 25'
36 25'
90 25'
90 25',
90 25'.
90 25'
90 25'
90 25',
0,145 45
o,r30 45
0,260 45
o,Í50 25
0.150 25
0,150 2t
0,150 2s
0,145 45
0,145 45
0,500 25
0,500 25
0,150 25

'0,4n 75
0,300 25
0,300 2s
0,250 45
o,tBo 25
0,830 25

0,140 55
0,500 25
0,500 25
0,300 25
0,300 25
o,mo 25
0,150 110
0,200 25
0,200 25
0,500 25
0,500 25
0,800 25
0,800 25
0,800 25
0,800 2!
0,360 25
0,360 25

10 90'
10 90'
10 90'
12,5 95'
12,5 95'
12.5 95'

100 40'

20 60'
0,500 25
0,500 25
0,500 25
0,500 25
0.400 25
0,400 25
0,400 25
0,400 25

115 25'

90.
90'

50'
50'

60
40

>3
>3
>3
>3.

100: I
t(x): l
t00: l
100: ì
10o:r
1m' l
230
350
550

600
65{l
800
300
220
400
5í)
6í,

lYírlmáx.
260
200
450

>60
>60

90
90
90

r6{x)
260
200

lyf.l rnot
l|4sl - 2
1200
l itoo
lo@'

350
350

1000
r 000

t8.
21,

7,6
7,b
7

ó
20
20

250
285'
250
285'
100.
100.

L 1O0-
100'

l> o.8

&r475
8t475
85.375
8S375

rqlo
1000
1@
r(x)o
rmo
l ooo

4S165
x
3A
13
13
10
io

34-140
27

6,s;ìa/v
I  t5

25
50
50
26
26

l0
l l5
67

-6,5m4/V=6,5mA/V

2G 150
2$r 50
20
30

2000
2000
2ooo
2@O

20-60
4G120

2
2
1,8
2.25
2,fi

0.8 !s l l
r  !s: l
1 us l )
1 ls ' )

40.1 20
40-120

10G300
100300
4o-1m
4G120

100300
100-300
20-70

soT.3212
soT-32/2
sof -3212
soT-32/2
TO-3
Ío-3
TO3
Ìo-3
TO-3
TO-3
soT-1812
sor-18/2
soT-r 8/2
50T18/ 1 |
soT-rB/fi
soT.18/r r
sor-18/11
soÍ-18/2
soÍ-18/2
sor,t414
soÍ-54/4
sor.18/l l
soT-54/16
sor.54/4
soÍ-s/4
soT-54/2
soT-54/8
soT.54/8
soÍ-32/2
soT-32/2
soÍ-3212
soÌ.37/4
soT-54/4
soT.54/4
soÌ-18/17
soT-r8/9
soT-l8/9
soTn 8/9
soT.18/r r
sor.'r8/11
soÌ-54/2
sor.54/2
sor-54/8
soT-54/8
sor-g/8
sor.54/8
soT-18/1
soT'r 8/í
TO-3
TO-3
TO.3
TO.3
TO-3
TO-3
TO-3
Ìo-3
soT-82
soÍ-32t2
sor-r 8/1
soT.t 8/r
sor-18/1
soÍ-18/r
sor-18/l
sor-18/1
soÍ-t8/1
sor.18/1
Ío-3

AF..aídô auro íáclio e Hi.Fi até 15W
Complementaí do 80435
AF-râída auto rá.ho € Hi  F i  até |  5W
Cornolêmentâí do 80437
DaÍlinolon o/3aíd. áud|o ató 45Uv
DaÌlinõton p/tâída áud'o aré 45w
Oarliígron p/salda áudìo até 45W
Complementa. do BDX62
Comolemêntsr do 8DX62A
Comolementa. do AOX62B

Tv-veia 8F198 .
Tv-v€ia BFt99
Tv-€stágio RF sintoniz.{UHFI
TV-osciladoÍImiíuíadoÍ (UH F)
Tv-misturâdoí em sêl€iorlVH F.UHF )
Tv-oscilador em seleto.{VHF-UHF }
AM-FM'veia 8F494
AM-FM-veia 8F495
TV.Flvíd€o controladâ PoÍ CAG
TV.FI víd€o {úlrimo eíágiol
Tv-FM-eiágio RF sintoni..c/CAG
FET iunção - uro gersl; inclurive VHF
AM-FM'veia BF494
AM-FM-vêja 4F495
TV-FM-estágio de nF 3inr./osciladof
TV-róída de vícloo
Complementaí ito 8F422
TV-sâída dê vÍdeo
Tv-sâída de vÍd€o
TV-$ída cle vídeo
Ìv'estágio RF lincâr.intontz.
AlúFM-conveÍsoí e amplí .  RF/F I
AlúFM-co.ìverior e amplif . RF/F I
MOS-FET-telrodo para VH F/UHF
FET de iuncão
FET de tunção
FÊÌ de iuícão
Ampliíicador Íaitâ larga VHF/UHF
Ampliíicador íôix. laÍga VHF/UHF
Codlulacão-alta velocidadê
Coínutação-allâ velocadad€
Darlìn9ton p/6plicâçõês indust.iars
Dârlington p/aplicôções industriais
Oarlingtorì p/apl icaçõ€s industÍiâi5
Darlington p/áplicaçõ$ indusúiai5
Comutação altíssima velocidade
Comuração aklsiima velocidad€
TV-saídâ hoÍ izonral  B&P
TV-saÍda horizonrôl 8&P
ÍV.saída hor i20ntal  B&P
TV-saída hoíizonral cor6a
TV.saída horiaontal coflr
TV-saída hoÍizonlal coraa
Comul€cão'alta velocklâdâ-âliâ rcntão
Comutâcão-âlta v€loc..alta tênlilo
Comutacão-alta veloc..altô iensâo
Comutacão-alta v€loc.-alta tens5o
Comutacão-ôlÉ velocidôde
Comutação-alta vêlocidade
Comuraçã@altê velocidade
Comutação-alta velocidâde
Comuração
Comutação
Comutação
Comuaacão
AF-sôída Hi-Fi ôrá 6O/V

DISPARADORES PNPN

Íro Vs4 Nl Vqj Nt lass tAlt) P1p1 lm lYl Inúôkrcr! ADli.{lo

8P)G6P
BRIOl
BRY39
8RY56

70E)
60
7t
t(,

5
5

2,6
2,6
2,6
2,6

t,6roI
215
n5
axt

SOT-18/I4 c/ian6l.
soï-r8/r4
soT.r8l/14
sor-í/r 2

Oirora€doÍ multiíuncional Íoto-rcíÈív9l
DitoaÍsaltÍ multiíuatciorìol
Diio.ísdor multiíuncionôl
Oi|oaradoÍ multiíuncìon9t

8ì VAK , VKA €m volts
9l t  = 10!s;  ô= o,Ol

101 lrradiação neces!áíia para dirpaío do dispositivo {mW/cml )

30



lL" ( *'r

*í.p
l-Ì5|+

soT-l8/... soT-54/...
t t

soT-82 TO-3

t-. Ë- I

so-t-37t4

TO-39

SIGNIFICADO DOSsÍlìrBolos uTrLtzADos

VDS = T. ão Drâno.Fonte.
IOSS = Co.rente de DrôÍìo {Fonre em Curto-Circuito

com a Portal.
VCBO- Ìensão aai€-ColeroÍ {Eínisior Âbaíio).
VGA = Tensão Porta - Anodo.
VcK - Íen€o Porra - Câtodo.
vAK = Íensão Amdo - Cãtodo.
VKA = T€nsão Cârodo - Anodo.
IARM = CoÍíente de Anodo (Pico Rep€titivo).
toíf = Tempo pâíâ inteÍupção.

VCÊO= Tenião ColetoÍ - €missor í8ârs Abôrtâ).
lC = CoÍrente Coniínua do ColêtoÍ.
ICM = Valor de Pico da Corrente de Coletor.
Ptor = Potônci8 Diisipáda Ìotâ|.
Tamb = T€ínFÍôturâ Ambi€nte.
Tmb = Temp€.ôtuÍâ d5 8as6 de Montagêm,
íT = Frequência d€ Tr6ntição.
hFE - Ganho êm Corrsnto Qintínuá,
híê . Ganho 6m Corrente Alt6rnada,
fhie i FÍequôncia pára a quâl híe câi do 3d8.
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8.4 FEIRA ELETRÕNICA DA CORÉIA

SêÍá Íealizade enlre os dias lB ê 25 de oulubro deste ano (1927)
a 8.4 Feira dê Eletrônica da Coréia, sm Seul. O local será o
Korea Machinery Pêrmanent Exhibition Hall, yol-do, Sêü1, CoÍéia.
O pdÍocinador sêrá o Korêa Fine lnslÍum€nls CênteÍ e'os intê-
Íessedos poderão obteÍ maioÌes delalhgs escrêvendo paÌa sr,
Shim, Jang Sup, Fine Instruments C€nt€Ì, Technical Dirddor Íor
Eleclronics, Gulodanii, P.O. Box 27 Ssul, KoÍaa.

ffi
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BOLSAS DE ESTUDO NA HOLANDA

Já eslão abêrtas as inscÍíções para as bol-
sas de estudo nos cursos de pós-graduação
e mestrado em eletrônica, oferecidas anu-
almente pela Phi l ips,  no Phi l ips Internacio-
nal Institute, de Eindhoven, Holanda. Essas
inscrições são para o período de 1978 e po-
dem ser Íeitas no Depto. de Desenvolvimen-
to de Executivos da Philips Brasileira - Av.
Paulista, 2163 - 13.o andar São Paulo. Po-
dêrão inscrever-se candidatos que sejam bra-
sileiros, diplomados em engenharia eletrôni-
ca ou Íísica, com idade até 30 anos e que do-
minem perleitamente o inglês, língua oÍicial
do Instituto. As inscrições devem ser apre-
sèntadas até, no máximo, dia 30 de lulho pró-
ximo,
Obietivos: O Instituto Internacional Philips
íoi Íundado com o obiêtivo de proporcionaÍ
sstudos em nível de pós-graduação em eletrô-
nica e treinamento prático em seus laborató-
rios de pesquisa, a jovens recémjormados,
oriundos de países em desenvolvimento, vi-
sando uma contribuiQão tecnológicã para a-

quelês países. Tanto que, ao lazer o curso, o
aluno assume o compromisso de voltar ao
seu país de oÍigem, após o término dos es-
tudos, e ali permanecer, no mínimo, por pe-
ríodo de tempo igual ao que passou no Ins,
tituto.

Os cursos: No Pll os cuÍsos são ministrados
por cientistas, proÍessores univertários e es-
pecialistas dos laboÍatórios de pesquisa e
das fábricas da Philips. Durante as 50 sema-
nas de estudos normaìsi os aluncs têm opor-
tunidade de executar projetos, desenvolver
l rabalhos indiv iduais,  tanto teór icos quanto
experimentais e part ic ipaÍ dos trabalhos de
desenvolvimento de novas técnicas e de novos
produtos, levados a eÍeito ncs laboratórios da
empresa. Aos estudantes que tiverem obtido
resultado satisÍatório. será entregue diploma
de conclusão. Aqueles que receberem ót ima
classiÍicação, serão convidados a permane-
cer por mais um semestre, quando serão pre-
parados para os exames de Mestrâdo.
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ADAPTADOR PARA FONES ESTÉREOS

Hote os que usam aparelhagem eletrônica
para Íeprodução de música e outros sons,
pooem ser divididos em dois grandes gru_
pos. Os que usam a eletrônica para obter
sat isfação musical  e.  . .  os que usam a mú-
sica para obter sat isÍação eletrônica.. .
leso mesmo, amigo-leitor! Há pessoas que
pouco se lhes dá que estejam escutando uma
partitura de Mozart ou uma cacofonia. O oue
aspiram é ler um "som" (muitos até oronun_
ciam são. ..l capaz de Íazet tremer as oa_
redes e assim penetrar em seus cérebÍos (?)
para lá, por meios desconhecidos, criar àl-
guma sensação.
Outros há, que se apÍoveitam do avanço tec-
nológico que nos oÍerece a eletrônìcã oara

aprec.iar a m_úsica e canto, seja em gravação
oê orscos, t t tas ou recepção via rádio,  de
execuções que de outrÕ modo não ooderiam
participar. Estes preÍerem qualidade a quan-
tidade e sabem perÍeitamente que uma sen-
sação musical podê ser criada com estímu-'los Íísicos que não necessitam, em absoluto.
seÍem os idênticos a um salão de concertos
para dar o mesmo eÍeito sensorial.
Infelizmente os do primeiro grupo - do qual
parecem fazer parte alguns que necessitam
cÍe .estímulos de várias espécies para viver.
Incrusrve os gustativos e olÍativos (Íeferên_
cia a pronunciamentos de espgcialistas aoproblema das drogas,. . )  por câusaÍem

maior ruído - parecem eg'lar em maioÍià e
se tAl não sucede, pelo menos incomodam
aos vizinhos.
Para estes, ou então para aqueles quê dese-
jam escutar sua música sem que o "soÍn"
dos vizinhos o perturbe, há a solução dos fo-
nes, adaptados à saída dos alto-falantes e
que permitem o nível individual que a pessoa
julgue adequada para sua salisÍação.
O adaptador que vamos descrever pode seÍ-
vir até 3 oares de Íones.
O sinal de entrada para os alto-falantes (e
fones) eÍetua-se no ponto (entr.) da Íigura.
Os alto-falantes ou caixas acústicas ligam-se
respectivamente nos pontos HP1 e HP2. Os
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fones ligam-se nos conetores 1, 2 e 3. Os
resistores são de Íio de 5w.
Êxistem duas chaves: uma (Mono-Stéreo) é
para a Íunção mÕnoaural ou estereoÍonia; a
outra (HP-F) é para colocar na posição 1 sr-
mente Íones. Os resistores de 7,5 ohms
substituem a carga dos alto-Íalantes; a po-
sição 2 coloca somente os alto-Íalantes etn
serviço e a carga dos lonës é subslituída
por resisÌores de 100 ohms: na terceiÍa po-
sição é a ligação simultânea de Íones e allo-
Íalantes.
A chave Mono-Stéreo é de 1 polo 2 posições.
A chave ABCD é de 4 polos 3 posições, po-
dendo ambas seÍ deslizantes ou rotâtivas.
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GRAVADOR PROFISSIONAL AMPEX ATR-7OO

ATVTPEX
Um dos mais soÍisticados ins-
tÍumênlos de gravação proÍis
sional, possuindo caraclerís-
ticas exclusivas: 3 cabeças
de gÍavação, 3 motores de
tÍação, sistema sincrono de
reprodução, variãção de ve-
locidade (aiusle de timbre),
equalização NAB/ IEC e mui

tas outras vantagens. As emis
soras e profissionais de ora-
vação poderão obter maiores
detalhes, escíevendo em Da-
pel limbÍado, para AMPEX
DO BRASIL ELETRôNICA
LTDA..  Íua México 31. grupo
1502 Zc 39. 20.000. Rio.
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FEIRA ELETRÔNICA

Esta seção publica gratuitamente anúncios
enviados_pelos leitoÍes. Envie sua mensagem
paÍa A. Fanzeres, Cx. Fostat 24A3 - ZC-OO,
Rio, 2O.üD. A direção da revista não se
'esponsabiliza pelo estado dos artigos anun.' ciados e pelas transeões entre anunciantes e

- compradores.

VENDO ESQUEI\,IAS
Oe rádìos portáteis transistorizados, ampliÍìcadores. TV
todas as mãÍcas, gravadores, transceptores. walkie-
talkies, toca Íitas. Escrever para Will iams Silva cuilher-
me, rua S, Jo6é 696 - Juazeiro do No.te, Ceará. 63.180.
VENDO APOSTILHAS
Do curso de Eletrônica do Instituto Universal Brasilei:
ro. WilÍ iams Silva cuitherme, rua S. José 696 _ Jua-zearo do NoÍto, Ceará, 69,190.
COMPRO ESQUEMAS
De transmissores e transcepÌores, principalmente mi
crofone sem Íio. Escrever antes de enviar. Estou intê
tessado em manteÍ contato com "hobisias" e experi-
mentadores de eletrônica, residentes em Po(ugâl e
Ârgentina, Aguinaldo Luiz Viana, Cx. Postal 0223, Di-
vinópolis, MG. 35.500 - Brasil.
TRANSCEPTORES

Tenho mujtos esquemas de transcepotres, com vários
alcances. Posso Íornecer cóDias xerox e dados técni-
cos. Env:ar Cr$ 13,00. Sergio L. P" Oliveira, Cx. postal
'1, Campo Bom, RS 93.700.

TELËÌIPO

CorÍpro. usado, surplus, FTTY com conversor para
equipamento radioamador. Só serve tuncionando. Es-
crever informândo Íabricanle e demais detalhes para
Galba J. C. Albuquêrque PY 7 AOR, Cx, postat 37.
Caruaru. 55,100. PE.

RECEPTORES

Necessitando ligeiros reparos, surplus, muito bons.. Fìá-
dio Rei, rua das Marrecas 4í SÍ. Costa, Rio.

TRANSFORMADORÊS

De qualquer tipo fabrico êm qualquer quantidade.
DYLSON ïRÁNS,FORMADORES LTDA. rua Newton pra.
do 37 ci lO2, S. Januário, Rio.

MEDIDORES

Miliamperímetros, voltímetros, watÍmetros. de cc. ca e
RF, vários tipos, usados porém Íuncionando muiio bem
(surplus), Bádio Rei, rua das l\raÍrecas,41, SÍ. Costa,
Rlo.

CIRCUITOS IMPRESSOS

Fabrico em qualquer quantidade. lnaciq J. Frolich. Cx.
Postal 343, S. Cruz do Sul, RS, 96.800,
osctLoscóPro

Heathkit  Scanalyzer SB 620 funcionando. Compro. pío-
postas para Galba J. C. AlbuqueÍque, Cx. Postal 37,
Caruaru. 55.100. PE.

,DIATERMIA
Atenção leitores de todo Brasil. Estou inteÍes:rdo em
comprar, no esÌado, aparelhos de d.atermia por ondas
curtas GermoÍlux, se possivel com ' 'Schil ipack". Es-
crever informando tipo, esiado, êtc. para A. Fanzeres.
rcx. Postal 2.483 - zC-00, Rio,

,INVENIORES
. Se você inventou alguma corsa diÍeÍente, um apare-

lhjnho ou um brinquedo ou outro qualqueÍ dìspositivo
econômico e quer trocar correspondência com outro
inventor escreva parâ Ari Furbino dos Santos, Av. Dias
€astos 870, São Roquê, 18.13J, SP-
CLUBINHOS DE ELEÌRÔNICA NO BRASIL

Gostaria de manter contato com todos os clubinhos de
eletrônica do Efasil. Os dirigentes devem escr€ver para
José qoberto Peíeira, rua Paiuçara 166, Cocotá, l lha
do Governador. 20.000. Rio.

OUERO AJUDAR

Sê precasaf de argum êsquema diÍici l en:re em coìtato
comlgo. José Dimas, rua LauÍindo Ferreira 620, Gou-
veia, Cx. Postal 101, MG.

ELETRO-MEDICINA

-'ìmioo Leitor. Veja se na sua localidade existem hos-
Ditais, laboratórios, médicos, ambulatórios, indústrias
íarmacêuticas etc. que usem aparelhos eletrq-médìcos
ou eletro-químicos taìs como: ondas curlas, audiôme-
tros, miógrafos, ultra-som, eletroenceÍalóqraÍos, eletro-
cardiógraÍos, coÍentes galvânicas, correntes Íafádicas,
espectfofotômêtros, medidores de pH, colorímetros elc.
Entre em contato com os responsáveis por estes apa-
relhos e depois escreva para A. Fanzeres, Cx. Postal
2.4Ca - ZGOi, Rio, ?0.000. Há possibilidades dê você,
ganhar bom dinheiro eÍetuando a manutenção e re-
cuperação desies aparelhos. Condições básicas: alto
padrão de serviço e procedimento honesto.

TËCNICOS DE SOM

Se você se julga competente.em matéria de som, há
uma possibil idade de ganhar dinheiro em sua localida.
de. Pela nova legislaçâo os alunos com dislúrbios da
audição deverâo íreqüentar as €scclas da rede muni
ciDal e estadual. E estes alunos. nas salas de áudio
prêcisam de treinadores auditivos coletivos. Estes trei-
nadores nada mais são gue amplif icadores com alguns
circuitos especiais que vocè pode constÍuir. Procure
o responsável pela escola e indaque se tem aluncs
deÍicientes da audição. Depois enìre em contato com
o Prof. Apolion Fanzêres, Cx, Postat 2.483 - ZÇ-00,
Bio, 20.000, para saber como proceder. Não se deixe
dêsanimar por respostas evasivas. Há muitas poss,bil i-
dades neste campo, daÍ certo grupos comercÌais tenta,
rem arçambarcaa tudo. . .
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RÊCEPÌOR NATIONAL NC 173

vendo em ótimo estado, 4 íaixas, abrangendo de
5lo KHz até 56 MHz salda para gravador e Íone Saída
de ootêrìcia paJa alÌo Íalante e l inha de 500 ohms
Funcionando -com manual de instrução e esquema,
Notem que é norte-americano, National Company e
rião iaponêÉ Nátional. Preço CrS 10.000,00 - Iníor
mações com Apollon Fanzeres, Cx. Postal 2483 -
ZC-00, Rio, 

.

CLUBE DE ASTÊONOMIA

Os inleressados em Astronomia podem procurar o
Clube de Astronomia. com sede a Av. Rio Branco, 108,
saìa 1805. Rìo, 20.000, Há muito interesse paralelo
ênhe elelrônica e astÍonomia.

CLUBINHO DE ELEÍRÓNICA

Arnigos de todo o Brasil; aqui estou a disposição de
todos oara coÍrespondênciâ. Benjamin A. Rocha, Se-
cretário Geral da AssocìaCão ProÍissional dos Eletri-
cisìas de ltaiaí, Cx. Postal 22 ou Cx. Postal 258. lta,aí.
88.300. SC.

Desejo congregar inìeressados do Rio. Escrevam para
detâ'hes. José Carlos de Macedo. Rua Conde de
BonÍim. 143, apto. 607, Rio, 20.000.

Desejo congreEar interessados da Bahia. Alessandro
Letlis da Silva, Rua Henrique Dias, 318, apto. 204.
Baixada do Boníim. 40.000. BA.

Deseio manter contacto com pessoas do mesmo esr
tado. Nelson Ántonio Mourão, Rua Saldanha Mari-
nho, 111, Centro, Nit€rói, 24,000. F,-.

TENHO ESOUEMAS

Possuo esquemas e livÌos que talvez sejam úteis I
meus colegas. Vamos trocar correspondência para
aiuda mútua, João Candido da Silva Flores. Rua Ria-
chuelo, 53, Niterói, Canoas,92.000, RS,

CORRESPONDÊNCIA

Deseio manler correspondéncia com váfios colegas'
que exoerimentem em elelrônica e outros assunlos.
Aparecido Fernandes, Rua Carajá. 2-4. Carandiru.
02069. Capital. SP.

AJUDA

Sou lécnico em eletrônica e frquei paraplégico e paía
amenizar meus dias e anos na cama necessito ganhar
peças, kits, esquemas. revistas de eletrônicâ. Ouem
deseiar aiudar Íavor enviar para Alberto Tadeu de OIi-
veira, Rua Guararapes, TS. Monte Castelo, Contagem,
32.200. Minas Gefais,

u 3Ão ?aur.o... [ogrlDt.SE No Ltr DA FTTTEImD DB

lül l|llo D3 ?rlrctc^t { t.3'- Íd. EMt:z

AfáB d. crter juatiabo à Rua S. EÍigênie. ondc r lcr.tiz: o. meior
!úlirlo & cerer crpccirlizadac em elctrôaica, fica froatciro à Btação

Rodoviária
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INDICADOR PROFISSIONAL
Daremos aqui para auxiliãr nossos Amigos-
LeitoÍes, principelmênt€ do interior, o ende-
reço de algumas ÍiÍmas que vendem compo-
nentes eletrônicos ou prestam serviços téc-
nicos. Esta indicação é absolutam€nte gra-
tuita, por isto nos Íeservamos o direito de
eliminar quâlquer nome de firma que nossos
leitores inÍormem não estãr servindo satisÍa-
loríamente.

CASA RÁDIO REI

Receptores e transmissores "surplus", ma-
ter iais de t Íansmissão e recepção usados, em
bom estado. Muita var iedadg. Rua das Mar-
recas 41. Sr.  Costa. Rio

IDIM-KIT

Kits prontos de vár ios circui tos:  luz psicodé-
l ica,  intervaladores, ignição eletrônica etc-
Atende pelo reembolso postal ,  em todo o Bra-
si l .  Av. Santo Amaro 5186, S. Paulo.  SP
Sr. Antônio.

INSTRUIV'IENTOS ELÉTRICOS ENGRO

V. O. M.,  vol t Ímetros eletrônicos, pirômetros.
digi ta is.  Ruã das Margar idas 221, S. Paulo,
SP.

RPB _ RUïE PEREIRA BRASIL

Atende por reembolso postal e aéreo pedidos
de material elétrico el.etrônico. Para Íazer o
pedido solicite lista de preços e ôatálogos.
Não mande dinheiro. Para maiores esclare-
cimentos escrever Dara RPB - Eletron-Ele-
trônica Ind. Com. Caixa Postal 7797 - Cep
1.000, S. Pâulo,  SP.

TRANSFORMADORES

Desde miliwat até vários KW. Sob encomên
da. OYLSON TRANSFORMADORES LTD.
Rua Newton wado 37 cj. 102, Rio.

REPARAçÕÊS DE INSTRUMENTOS
Avobras Ltda. LaboÍatório Eletro-Técnico Es-
pecializado. Conserto de aparelhos de pre-
cisão e medida, medicina em geral, eletrô'

\nica e telecomunicações. Rua Gonzaga Bas-
toôzla-e, Bio. Tel. 288-8298 - Eng.o Paulo
Alves da Silva.

LOJAS NOCAR

Componentes eletrônicos de qualidade. Rua
da Quitanda rt8 - Rio,

CONSERTO DE MEDIDORES

Bernardino Miglíoiato & Cia. Ltda. Bua Vitó-
ria 562 - S. Paulo, SP.

MAGNATON

Componentes eletrônicos de qualidade. Av.
Marechal Flor iano 41 -  Rio.  Sr.  Manuet ou
Moreira.

LÂMPADAS

De todcs os tipos, para instrumentos, indica-
dores, cinema, aparelhos etc CASA ALBER-
Cl, Av. Marechal Floriano 167-A - 2.o an-
dar, sala 301. Tel. 232-2842 - Rio.

CASA URAYR

Componentes eletrônicos. Rua Ana BaÍbosa
34-4, Méier - Rio.

OSCILOSCOPIOS E GERADORES

L. lvlEG Laboratório de Manutenção de Equi-
pamentcs Elêtrônicos eÍn Geral Ltda. Anto-
nio Lima e Hisao. Av. Prestes Maia 676 -
4.o andar - sala 41, tel.227-6863 - S. Pau-
lo,  SP.

oscrLoscóPros
Instrumêntos dê laboratório em geral. BLU_
CIL ÇOM. E IMPORT. LTDA. Atameda Barão
de Piracicaba 7gg/799, tels. 221-6055 e
221-5622, São Pauto, Sp.

oscrLoscóPtos

Instrumentos de laboratório em geral. LABO
Eletrônica Ltda. Av. Eng. Euzebio Stevaux
1200, tels. 246-1246 e 246-201i, S, pauto. Sp.
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MAKING YOI'R OWN ELECTRONICS
GADGETS - R. H. Warring
Mesmo para os leitores que não lêem o idio_
ma inglês, este livro é Íácil de ser interpre-
tado. E os circuitos, todos eles muito òim-
ples e eÍetivos, podem ser realizados por
pessoas pÍincipiantes. O que podemos dizer
deste tivro é apenas isto: EXGELE TE! pa_
rabéns eo Autor e ilustÍador do texto e tam_
bém à nova editora que entra no campo da

. liteÍatura técnica. Os leitores brasileirós oo-
dem optar pela compra do livro usando i3o-
nus da Unesco, que são adquiridos na Fun-
dação Getúlío Vargas, seção Bonus da UnEs_
co. O preço será de duas ,ibras e quarsntâ,
pouco inais{e 35 cruzeiÍos, diretamènte, evi-
tando a exploÌação de alguns ,,livreiros,,. Ed.
Lutterworlh Pfess, Luke House, Farnham
Road, Guildford, SuíÍey, England.
50 CIRCUITS USING GERMANIUN SILICON E
ZENER DIODES - R. N. Soar
Mal compaÍando, pode-se dizeÍ que a edito-
ra Bernards usa o mesmo estilo da nossa. pa-
pel barato, edições simples, muitos ciÍcuitos
e preços convidativos. Neste livreto estão S0
circuitos de dispositivos que usam diodos
zener de germânio e dê silício. Mesmo para
quem não saiba ler inglês o cirCuito é sim-
ples e de fácil. realização.
Ed. Babani Press, The GÍampians, Shpherds
Bush Road, London W6 7NF.

50 PROJECTS USING RELAYS SCR'S &
TRIACS - F. G. Rayer
Outro interessante livÍeto da mesma editora.
Circuitos simples, eÍetivos, para vários Íins.
A linha segúida poÍ esta editora que vende
respeitável quantidade destes livretos, vem
provar que não está em absoluto morto o
"mercado" de pessoas que gostam de adqui-
rir componentes eletrônicos e realizar suas
próprias montagens. Muito bom.
Ed. Babani Press (endereço acima)

ABRL HAM BADIO OPERATING GUIDE
Excelente, como todas as pub,licacões da li-
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ga americana de Rádio Amadores, Este livro
é um verdadeiro manual de como ooerar nas
várias faixas atribuidas aos radioaàadores.
Ed. American Radio Relay League, Newing-
ton, CT, USA 06111.

COURS D'ELECTRON|QUE - FÍancis Mitsânt
Destinado ao nível universitário, usado nas
escolas de engenharia da França, é um cur-
s.o que diríamos ,,pesado',, talüez pouco in-
orcaoo para quem não tenha pelo menos o
2.o grau. Muito bem ilustrado ê com um cui_
dadoso tratamento nos aspectos teóricos, é
um livro indicado para aqueles que deseiaÍr
um nível élevado de conhecimentos.
Ed. EyÍblles, 6t, boulevard Saint Germain, pa-
ris Vo, France,

FORMULÁRIO DE ELETRôN|CA - csorg
Rose
Conlendo cálculo e solução de problemas, i
com linguagem simples; útil ao técnico de i
eletrônica, rádio, TV e Hi-Fi. i
Ed. Marcombo S.A. 

I
MARINE RADIOTELEGRAPH OPERATOR
LICENSE HANDBOOK - Êdward M. Notl
Trate o livro das matérias gue são inquefi-
das nos exames de habililação para opêrador ,
rodiolelegráÍico de marinha. Lef um livro des-
te e fazer comparações é algo que causa
uma certa sensação ÍÍustrante. . .
Ed. Howard W. Sams & Co. Inc., 4300 West
62nd Street, lndianópolis, Ind. 46206, USA.

EVERYMAN'S GUIDT ÌO AUTO
MAINTENANCE - George Zwick
Neste livro dedicado a manutenção em ge-
ral dos automóveis, há uma parte que inte-
ressa de perto ao técnico eletrônico: é aque-
la que Ìrata os circuitos de ignição e eletri-
cidade dos carrcs. PÍático, bem ilustrado,
atinge seu obietivo.
Ed. TAB BOOKS - Bue Rídge Summit,
Pennsylvania 17214, USA.
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